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Estima por vós

PDG Isabel Antunes,
Editora   

FICHA TÉCNICA

A ssistimos ao refl orescimento das árvores. Atraído, o nosso olhar curioso segue o voo 
dos pássaros atarefados em carregar diminutos materiais para formarem os seus 

ninhos.

Renova-se e muda a Natureza com as árduas tarefas ao Serviço da Vida assumidas por 
seres como estes, tão pequenos!

Encantamo-nos com o micro-Cosmos.

Que milagre do Universo é este que nos rodeia? À esquerda, à direita, por cima das nossas 
cabeças e debaixo dos nossos pés palpita a vida.

 Que planeta único é este que nos coube como berço de nascimento e como sociedade 
de crescimento? 

É a Terra, a nossa bem-amada Casa!  

Aparentemente, somos únicos no sistema Solar, não temos para onde fugir se as coisas 
corressem mal. É um acto de inteligência lutar para conseguir as condições necessárias para 
sobrevivermos neste belo planeta azul. 

Maravilhamo-nos com o macro-Cosmos.

Queremos sensibilizar o leitor. Para este Nº 4 (AL 2008/2009) de THE LION desafi ámos 
Lions, Leos e Amigos para escreverem sobre o AMBIENTE. De todo o coração agradecemos 
os inspirados e vivifi cantes contributos que hoje temos o gosto de publicar.

Amor e respeito pelo AMBIENTE é tudo o que a Terra necessita de nós. Em troca, OFE-
RECE-NOS o nosso próprio BEM.

Trabalhar para melhorar o Ambiente parece simples e fácil, mas nada será possível sem a 
colaboração global e local dos LIONS, dos LEOS e dos nossos AMIGOS.

Pensar global
Agir local



Internacional04

 Convenções09

Os Lions em Acção19

Festa do Ambiente30

Leos40

A CAPA

Sendo o tema

central da Revista

“O Ambiente” escolhemos 

esta imagem refrescante e 

não poluída para encher os 

nossos olhos de cor e ser o 

pronuncio de força de

vontade contra a muita

poluição a que eles estão

sujeitos no dia a dia.

Se cada um fi zer a sua par-

te na defesa do seu peda-

ço de chão, de ar, de água, 

de “lixos”… tenho a certeza 

que os nossos

herdeiros deste planeta

terra continuarão a ter onde 

viver por mais décadas.

A nossa capacidade de mo-

tivação e de

refl exão deve orien-

tar – se nestes assuntos 

que fazem parte da nos-

sa existência e não viver 

amorfos e sem acção.

PDGI António Angeiras

Comissão Redactorial
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Nós, Lions, somos pessoas sociáveis, gostamos de par-
ticipar de projectos com outros que servem, de estabelecer 
parcerias para aumentar as possibilidades dos nossos Ser-
viços. Somos Lions para servir com Companheirismo ou-
tras pessoas. Sabemos que é mais gratifi cante fazer o bem 
acompanhados, porque também sabemos que podemos re-
alizar muito mais se fi zermos parte de um grupo estabeleci-
do, como o Lions, do que tentar servir individualmente.

Por isso, peço que todos interiorizem o dever de parti-
cipar na Convenção Internacional em Julho deste ano em 
Minneapolis. Unam-se aos Companheiros Lions de todo 
o mundo, divirtam-se e conheçam Lions de todas as par-
tes do mundo que se irmanam pelos mesmos princípios do 
nosso Movimento. Nos Seminários aprenderão a melhorar o 
Clube, o Distrito, a ajudar a Associação. Voltarão para casa 
com uma nova energia e felizes por serem Lions. 

Mas em primeiro lugar e mais importante, vamos reunir 
– nos em Minneapolis e celebrar o nosso Serviço. Nós de-
dicamos tanto tempo e energia ao serviço humanitário! A 
nossa Convenção oferece a oportunidade perfeita para ce-
lebrarmos o que somos. Os Lions que participarem na Con-
venção apreciarão o que signifi ca ser Lion e o que realiza-
mos com o nosso Serviço. Precisamos de uma semana pa-
ra celebrar quem somos e o 
que fazemos. 

Fique certo que a Con-
venção em Minneapolis se-
rá uma celebração empol-
gante. Assistiremos a um 
espectáculo impar: Beach 
Boys e os Jay and the Ame-
ricans, os grandes sucessos 
musicais dos anos 60.

 O Ex-Secretário de Es-
tado dos EUA, Colin Powell 
será o orador principal. O 

Reverendo Chris Riley, que tem ajudado milhares de jovens 
problemáticos, receberá o Prémio Humanitário de 2009. En-
fi m, a Convenção será uma festa imperdível!

Se não puder unir-se a nós em Minneapolis, una-se aos 
seus Companheiros de outras maneiras. Participe da Con-
venção Distrital, assim como da Convenção Nacional. Dedi-
que tempo aos projectos e reuniões do seu e de outros Clu-
bes. Quanto mais se dedicar, mais receberá. O envolvimen-
to cada vez maior com o Lionismo pode modifi car uma pes-
soa para melhor. Sei que assim é, porque aconteceu comi-
go. Ser Lion ajudou – me a progredir como pessoa e a en-
contrar o meu papel nesta vida. Eu não sou a mesma pes-
soa que era antes de ser Lion. O Lions ajudou - me a ser re-
ceptivo às necessidades e problemas dos outros.

Assim, seja o melhor Lion que puder ser. Participe to-
talmente e, se possível, una-se aos nossos Companheiros 
Lions em Minneapolis neste Verão. Será uma experiência 
inesquecível. E enriquecerá a sua vida como Lion. 

Projectos sem Identifi cação
 não estão completos

Al Brandel
Presidente da Associação 
Internacional de Lions Clubes
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Melvin Jones nasceu a 13 de Janeiro de 

1879 em Fort Thomas, Arizona, EUA, fi lho de 

um capitão do Exército dos Estados Unidos. 

Quando o pai foi transferido mudou – se com 

toda a família para o leste. Melvin Jones viveu 

em Chicago, Illinois, EUA, tornou-se sócio de 

uma Companhia de Seguros e, em 1913, for-

mou a sua própria Agência. 

Logo se juntou ao Business Circle, um gru-

po de empresários que se reunia para almo-

ços, e em pouco tempo foi eleito secretário. 

Esse grupo era apenas mais um entre tantos outros que, naquela época, se dedica-

vam exclusivamente a promover os interesses fi nanceiros dos seus associados. Devido 

à sua oferta limitada, esses grupos estavam destinados a desaparecerem. 

 Melvin Jones, entretanto, tinha outros planos. “E se esses homens que são bem-

sucedidos devido à sua iniciativa, inteligência e ambição, pusessem o seu talento a tra-

balhar em benefício das suas comunidades?”, perguntava a si próprio Melvin Jones. 

Assim, mediante o seu convite, representantes de clubes masculinos reuniram-se em 

Chicago para fundar uma organização com essa fi nalidade, pôr os talentos aos Servi-

ço de outros para melhorar as suas vidas. A 7 de Julho de 1917 nasceu o Lions Clubs 

International.

Com o tempo, Melvin Jones abandonou a sua Agência de Seguros para dedicar-

se a tempo inteiro ao Lions, na Sede Internacional em Chicago. Foi sob a sua liderança 

dinâmica que o Lions Clubs conquistou o prestígio necessário para atrair sócios com 

consciência cívica.

O Fundador da Associação também foi reconhecido como líder fora dela. Uma das 

suas grandes vitórias deu-se em 1945, quando representou o Lions Clubs International, 

como Conselheiro Convidado para a Organização das Nações Unidas, em São Fran-

cisco, Califórnia, EUA. Desde essa altura que a Associação Internacional de Lions Clu-

bes desempenha esse papel e tem sido ouvida para os assuntos que envolvem solu-

ções humanitárias.

Melvin Jones, o homem que afi rmava: “Ninguém irá muito longe enquanto não co-

meçar a fazer algo pelo seu semelhante”, legou este princípio orientador para pessoas 

com vontade de Servir no mundo todo, inspirando o espírito de Serviço desinteressado 

de pagamento material, mas unicamente feito para transformar a vida de outros.

Melvin Jones morreu no dia 1 de Junho de 1961, aos 82 anos.

Melvin Jones, FUNDADOR

“Ninguém irá 

muito longe 

enquanto 

não começar 

a fazer algo 

pelo seu 

semelhante”

InternacionalInternacional
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Para celebrar o relacionamento histórico entre o Lions e as Nações Uni-

das (ONU), realiza-se todos os anos o Dia Anual do Lions com as Nações 

Unidas que acontece, no 1º trimestre, na cidade de Nova York. 

Os destaques do dia incluem: 

• Apresentações de palestrantes da ONU; 

• Uma participação do secretário-geral da ONU (convidado); 

• Cerimónia de entrega dos Prémios ao vencedor do grande prémio do 

Concurso de Cartaz sobre a Paz do Lions Clubs International; 

• Um almoço especial com embaixadores da ONU; 

• Entrega do Emblema de Estandarte do Programa School-in-a-Box 

da Parceria Lions/UNICEF; 

• Uma visita ao prédio da ONU (opcional). 

O relacionamento entre o Lions Clubs International e a ONU teve início 

após o fi m da Segunda Guerra Mundial.

Em São Francisco, Califórnia, EUA, a 24 de Outubro de 1945 (para sem-

pre conhecido como o Dia das Nações Unidas), o presidente dos EUA, Har-

ry Truman, reuniu-se com o primeiro-ministro britânico, Winston Churchill, e outros líde-

res mundiais para assinar a Carta das Nações Unidas.

No mesmo ano, o fundador do Lions, Melvin Jones, e os ex-presidentes interna-

cionais, Fred W. Smith e D. A. Skeen, foram solicitados a ajudar na elaboração da 

Carta de Organizações Não-Governamentais (ONG) da nova organização global. Na 

época, o Lions Clubs International já era uma organização de serviços estabelecida 

mundialmente.

Durante os anos seguintes, as duas organizações cooperaram em diversas inicia-

tivas humanitárias. O Lions forneceu ajuda e mão-de-obra para projectos da UNICEF 

(Fundo das Nações Unidas para a Infância), da OMS (Organização Mundial de Saúde) e 

da UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura).

Desde o início, o relacionamento entre o Lions Clubs International e a ONU visam 

esforços humanitários. De acordo com seus Objectivos declarados, o Lions Clubs In-

ternational não tem nenhum envolvimento em assuntos políticos ou de segurança da 

ONU.

Para se identifi carem ainda mais com a sua condição de membros de uma Asso-

ciação prestigiada, os Lions deviam estar presentes neste DIA COM A ONU.

LIONS com a ONU

InternacionalInternacional

“Lions

uma Associação 

de prestígio”

5Abr 09
THE LION
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Clube de Filatelia do LCI

Os Lions podem fi liar - se no Clube de Filatelia de Lions 
International (LISC). O grupo foi formado durante a 34ª Con-
venção Internacional do Lions em Atlantic City, New Jersey, 
EUA, em 1951. Melvin Jones foi um ávido coleccionador de 
selos e um sócio fundador do LISC.

O objectivo do LISC é estimular e desenvolver o interes-
se de Lions, Leos e Lionesses e dos seus familiares para a 
prática de coleccionar selos, além de reforçar a cooperação 
internacional entre os Lions.

Como uma organização fi liada ao Lions Clubs Internatio-
nal, o LISC promove uma reunião anual durante a Conven-
ção Internacional do Lions.

Colecção de selos do Lions e colecção de selos em 
homenagem a Lions 

Mais de 100 países emitiram selos postais com o logó-
tipo do Lions em reconhecimento às actividades dos Lions 
Clubes. O primeiro selo do Lions foi emitido por Cuba, du-
rante a 24ª Convenção do Lions Clubs International em Ha-
vana, em 1940.

Critérios da colecção de selos do Lions 

Uma colecção do Lions é composta por selos e blocos 
comemorativos que:

• Exibem o emblema/logótipo do Lions Clubs Internatio-
nal ou mencionam o Lions Clubs International; 

• Incluem pares perfurados, não-perfurados e margens; 

• São emitidos por países com Autoridade Postal ofi cial, 
membros da União Postal Universal e são emitidos por 
países nos quais há a presença de um Lions Clube.

• Receberam números nos quatro principais catálogos 
de selos ofi ciais 

Outras versões como provas de cor, erros e folhas de lu-
xo podem ser coleccionadas, mas não devem ser impres-
sas nas páginas de um Album de Selos do Lions.

Critérios da colecção de selos em homenagem a 
Lions

A colecção de selos em homenagem a Lions deve incluir 
selos e blocos comemorativos (incluindo os perfurados e 
não-perfurados) que são emitidos para homenagear pesso-
as vivas ou mortas, que são ou foram Lions honorários ac-
tivos. As duas classes seguintes são selos do “Lions Clubs 
International”:

• Raoul Follereau

• Helen Keller 

Envelopes do Lions e em homenagem a Lions

Envelopes de lançamento e sobre eventos especiais do 
Lions que contenham os selos acima, envelopes do Lions 
com carimbos que contenham o emblema ou que mencio-
nem Lions Clubs International ou envelopes de Lions Clu-
bes com timbre do Lions Clubs International, dos Lions 
Clubes ou de uma actividade do Lions são aceitáveis.

Outros assuntos 

Além de coleccionar outros selos e valores fi latéli-
cos, os coleccionadores de selos do Lions podem co-
leccionar selos que mostram actividades dos Lions Clu-
bes, como por exemplo:

• Preservação da visão; 

• Bengala branca; 

• Cães-Guias para cegos; 

• Preservação da audição; 

• Juventude;

• Actividades relacionadas 
com um evento do Lions, 
mas que não apresentam 
o emblema ou o logótipo 
do Lions nem mencione o Lions 

• Para uso postal; mencione o Lions Clubs 
International 

Projectos de actividades e serviços 

Os sócios podem participar em actividades como 
programas de troca de selos e colecção de selos usa-
dos nos serviços comunitários e de caridade.

Alguns dos projectos de serviços actuais são:

• Escola para Crianças Surdas e Cegas (Austrália) 

• Projectos escolares do Lions na África do Sul, 
Austrália, Canadá e Holanda 

• Patrocínio de acampamentos recreativos para ce-
gos e defi cientes visuais e patrocínio de Paralimpí-
adas (Lions do Reino Unido) 

• Missão Católica de Burkina Fasso (Lions da Itália) 

A Fundação Lions de Portugal tem montada uma ex-
posição de selos, abarcando várias áreas, que, requisita-
da atempadamente, pode ilustrar de uma forma criativa 
e original, uma Exposição mais alargada sobre os Lions.

Estas Exposições deveriam ser uma prioridade pa-
ra os Clubes para a divulgação do que são e fazem e os 
Lions.
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06-10 JULHO, 2009
MINNEAPOLIS - USA

Na edição anterior, o Presidente da Comis-
são da Convenção, PIP Joseph Wroblewski, con-
vidava-nos a participar no encontro anual da famí-
lia Lions, evento que este ano terá lugar na cidade 
de Minneapolis.

Assim é desde 1917... de facto, Lions de to-
do o mundo reúnem-se anualmente para celebrar a 
Convenção. Para muitos, participar na Convenção 
Internacional, tornou-se numa tradição, sinónimo 
de visitar novos lugares e conhecer novas culturas. 

É o espaço ideal para rever antigos conhecidos 
e fazer novos amigos, conhecer projectos de ou-
tros Clubes e Distritos; participar nas Votações e 
Eleições, em Seminários; assistir à tomada de pos-
se do Presidente, Directores Internacionais e dos 
Governadores que irão reger os destinos dos Dis-
tritos no próximo ano.

Durante o evento, podemos assistir e participar 
no Desfi le das Nações, onde Lions de mais de 100 
países e regiões com idiomas e culturas tão dife-
rentes, desfi lam lado a lado pelas ruas da cidade e 
também, assistir ao famoso “Show Internacional”. 

A Cidade dos Lagos e a cidade gémea St. Paul, 
têm muito para oferecer. Para além de se divertir 
nos  24 lagos da cidade, pode assistir a uma pe-
ça no famoso Teatro Guthrie ou nos outros 100 te-
atros locais. Passeie e conheça o centro comercial 
de Minneapolis: a avenida Nicollet. Saboreie as co-
zinhas de diversas etnias ao longo da mesma ave-
nida, também conhecida como a “Rua Gastronómi-
ca”. Terá oportunidade para visitar a principal atrac-
ção de Minnesota: o shopping “Mall of America” 
que fi ca em Bloomington; dê um passeio pela cida-
de histórica e fascinante de St. Paul, ou entre num 
barco a vapor para navegar pelo rio Mississipi...

Citando o CL PIP Wroblewski,  o futuro da As-
sociação está nas nossas mãos...  Venha encon-
trar-se connosco em Minneapolis!

CL Frederico Burnay

Assessor Convenção Internaciona

InternacionalInternacional

PROGRAMA  DA  COMITIVA  DM-115

Programa * A

06 Julº —  LISBOA-PORTO  / 
MINNEAPOLIS

Comparência no aeroporto, 2 horas antes 
da partida para cumprimento das formalida-
des de embarque. Partida em voo regular via 
capital europeia. Chegada e após o desem-
barque, transporte para o Hotel e Alojamento. 

7, 8 e 9 de Julº —  MINNEAPOLIS
Estadia no Hotel em regime de alojamen-

to e Pequeno-almoço. Dias livres para partici-
par na Convenção Internacional e actividades 
de carácter particular. 

10 Julº —  MINNEAPOLIS /  LISBOA-
PORTO 

Pequeno-almoço no Hotel. Transporte para o Aeroporto  para cumpri-
mento das formalidades de embarque. Partida com destino a Lisboa.  Che-
gada a Lisboa e ...  Fim da Viagem 

Programa * b

06 a 09 de Julº  —  MINNEAPOLIS

10 Julº  —  MINNEAPOLIS / HONOLULU
Pequeno-almoço no Hotel. Transporte em autocarro privativo para o ae-

roporto e embarque com destino a Honolulu.  Chegada,  transporte para o 
Hotel e alojamento. Jantar livre. 

11 Julº  —  HONOLULU
Pequeno-almoço no Hotel. Manhã livre. Em ho-

ra a determinar, transporte para o Cais e embarque 
no navio de cruzeiros da NCL— “Pride of America” 
... para Cruzeiro de 7 dias no arquipélago Hawaii... 

Neste cruzeiro de 7 noites viaja comodamente 
de ilha para ilha, começando e terminando em Ho-
nolulu, Oahu. Descansado e relaxado pode desco-
brir dia a dia, os atractivos do arquipélago havaiano 
– selvas tropicais, paisagens vulcânicas e praias de areia branca... 

18 Julº —  HONOLULU   /  LISBOA-PORTO
Chegada a Honolulu. Após o desembarque,  início da visita de cidade 

e  Almoço. Em hora a determinar, transporte para  o aeroporto e embar-
que com destino a Lisboa, via capital europeia. Chegada a Lisboa e, Fim da 
Viagem

92ª Convenção Internacional

Programa da Convenção

07 Julho

10H00  —  Desfi le Internacional

15H30/17H00  —  Seminários  

18H30/20H00  —  Show Internacional 

08 Julho

09H30/12H30  —  Centro de Convenções

09H30/12H30  —   Sessão Plenária de 

Abertura  

13H00/15H00  —   Almoço CL’s Melvin Jones 

13H00/16H15  —  Seminários

19H10  —  Noite Lions 

09 Julho 

09H00/17H00  —  Centro de Convenções

09H00/11H30  —  Segunda Sessão Plenária 

13H00/17H00  —  Seminários 

10 Julho 

07H00/10H00  —  Centro de Convenções

07H00/10H00  —  Votações

09H30/13H00  —  Sessão Plenária Final

Programa detalhado na Secretaria DM-115

7Abr 09
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PORQUE É URGENTE CRESCERMOS …

Eu acredito em milagres, pois eu já os observei com os meus próprios olhos: 

• No início deste ano, quando visitei Nairobi, no Quênia, conheci uma mãe que 
viu o rosto dos seus fi lhos, claramente, pela primeira vez. Ela pode ver, pois re-
cebeu um transplante de córnea do Hospital Lionístico Sight First. 

• Também conheci um menino na mesma ocasião, que não estava bem na es-
cola, porém, as suas notas melhoraram, milagrosamente, e agora pretende ser 
médico. Ele conseguiu melhorar os seus estudos, porque tendo passado por um 

exame à  visão e de prevenção da AIDS, os Lions deram –lhe uns  novos óculos permitindo – lhe 
ver e aprender melhor.

• Em Burkina Faso, conheci um grupo de freiras católicas romanas que se dedicam a cuidar de be-
bés abandonados, graças aos Lions locais que as apoiam com doações de alimentos, medica-
mentos e dinheiro. 

• Após o devastador terramoto na China, pude constatar milagres em termos de organização e co-
operação. Lions Clubs International conseguiu manter uma presença constante nas zonas de-
vastadas, já que os voluntários pertencentes aos nossos mais novos clubes arcaram com a res-
ponsabilidade dos trabalhos durante um período específi co de 10 dias, revezando com voluntá-
rios de outro clube, que ali também permaneceram durante 10 dias. Os Lions da China mantive-
ram esse tipo de rotação durante todo o tempo que precisaram. 

Nós, Lions, fazemos milagres como estes todos os dias. Mas o que realmente é necessário pa-
ra fazermos milagres? Acredito que precisamos de três “Hs” - head, heart and hands (cabeça, co-
ração e mãos). Todas as vezes que um novo sócio se junta a um Lions Clube, estamos acrescen-
tando uma cabeça para sonhar, um coração generoso e duas mãos para servir. 

Assim como foi demonstrado pelo terramoto na China, a epidemia da AIDS na África, a pobre-
za e a cegueira generalizadas, o mundo não apresenta desafi os de maneira conveniente e fácil de 
administrar. Para permanecermos efi cazes precisamos aumentar a nossa capacidade de servir.

Fico satisfeito em saber que nos últimos dois anos aumentamos a nossa capacidade de servir 
tendo muito mais cabeças, corações e mãos. Até o mês de Outubro acrescentamos 4.047 novos sócios nos Lions Clubes no mun-
do inteiro, comparado à mesma data no ano anterior. 

Existem várias razões para esse crescimento, porém, uma se destaca: a atenção dada pelos clubes aos novos sócios está pa-
gando dividendos. Não só estamos recrutando novos sócios, mas  também um menor número de sócios têm saído dos Lions clu-
bes durante os primeiros meses de 2008-2009, menos do que o esperado, tomando como base estatísticas de anos recentes. Es-
te é um facto, especialmente na Área Jurisdicional 6, onde a perda de sócios diminuiu em mais de 13 por cento. Os meus para-
béns aos Lions da Índia, Sul da Ásia, África e Oriente Médio!

Ilustramos abaixo os números relativos às perdas e ganhos de sócios em todas as áreas jurisdicionais. 

A Associação Internacional de Lions Clubes não é uma organização religiosa. Porém, nós, Lions, fazemos milagres todos os 
dias.  Alimentamos os famintos, curamos os cegos e servimos ao próximo com fé e dedicação.  Com gratidão por todos esses mi-
lagres eu desejo a cada um de vós e às vossas famílias uma vida abençoada.

Cordial e Lionisticamente,

Al Brandel
Presidente Internacional 

InternacionalInternacional

Total de sócios acrescentados Baixas
Out-07 Out-08Alteração Out-07 Out-08 Alteração

 EUA e A liados, Bermudas e Bahamas 14.332 13.562 (770) 16.387 16.699 312 
 Canadá 1.203 950 (253) 1.639 1.630 (9)
 América da Sul, América Central, Caribe e México 3.915 3.903 (12) 4.136 4.366 230 

 Europa 5.524 5.326 (198) 6.007 6.278 271 
 Oriente e Sudeste da Ásia 17.650 16.083 (1,567) 12.066 12.996 930 
 Índia, Sul da Ásia, África e Oriente Médio 14.545 17.782 3,237 13.534 11.750 (1,784)
 Austrália, Nova Zelândia, Papua Nova Guiné, 
 Indonésia e Pací co Sul. 

2.018 1.731 (287) 2.055 1.571 (484)

TOTAL GERAL: 59.187 59.337 150 55.824 55.290 (534)
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Nos dias 27, 28 de Fevereiro e 1 de Março decorreu, no Hotel Im-
perial, em Aveiro, um Workshop promovido pelo CNG com a presença 
do Responsável pelo GMT no qual o DM115 está incluído, o PDI Ho-
ward Lee.

Este Workshop teve como principais pontos a análise aos progra-
mas dos Distritos e DM no que respeita a aumento de sócios e conser-
vação de sócios e à dinâmica que esta equipa formada pelos membros 
do ACEL, liderada a nível do DM115 pelo PCC Alcides Santos e a nível 
internacional pelo PDI Howard Lee, terá nos próximos três anos Lionís-
ticos. Foi pena que os membros dos ACEL dos Distritos não tivessem 
assistido a este fi m-de-semana de Trabalho.

De comunicação fácil e de uma simpatia impar o PDI Howard Lee 
conquistou os Lions e motivou – os a um trabalho em alegria, apesar 
de se ter passado um fi m-de-semana em serviço.

Por parte do DM o PCC Alcides Santos com a sua disponibilidade 
e com uma metodologia sempre adaptada às circunstâncias, mostrou 
um Programa que o DM tinha traçado para este AL e explicou como o 
concretizar e porquê.

Os presentes deram, com a sua experiência um contributo mui-
to válido para se ultrapassar esta crise de falta de aumento de sócios, 
quer a nível de Clubes, quer a nível de novos Clubes.

As conclusões deste Workshop serão publicadas na próxima The 
Lion.

Ao PDI Howard Lee, ao PCC Alcides Santos e a todos quantos es-
tiveram em Aveiro, um muito obrigada por apoiarem mais esta iniciati-
va do DM115.

     WORKSHOP GMT    
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Em que consiste o GMT?

O GMT é um Grupo que tem os seguintes objectivos:

• orientar o fl uxo de comunicação entre os Clubes, Distritos, Distri-

tos Múltiplos e a Sede Internacional.

• implementar estratégias locais para o Aumento de Sócios 

• promover iniciativas adequadas para o aumento do quadro social 

nos distritos múltiplos, distritos e clubes.

• manter o contacto constante com a Comissão de Aumento de 

Sócios de cada Clube e com a Sede Internacional referente ao movi-

mento nas áreas que lhes dizem respeito.

Como é que os Líderes do GMT conseguem alcançar as suas 

metas?

Cada Líder do GMT deverá manter o contacto constante com o seu 

GD designado e com as equipes ACEL de Distrito e Distrito Múltiplo pa-

ra desenvolverem e implementarem um plano de três anos.

 Os líderes do GMT também deverão analisar os relatórios de LCI e, 

quando necessário, proporcionarem treino e formação adequadas, e/ou 

sugestões sobre iniciativas para aumento de sócios.

Cada Líder do GMT deverá participar nas conferências trimestrais.

Os líderes do GMT formam um grupo de quarenta e um Lions, das 

sete áreas jurisdicionais, nomeados pelo Presidente Internacional (o PDI 

Howard Lee foi escolhido para o Grupo ao qual pertence Portugal, as-

sim como a Espanha, Holanda, Grécia, Gibraltar, Andorra, Israel e Rei-

no Unido)

Deverão trabalhar com o Governador de Distrito, com o CNG, com 

as equipes ACEL de Distrito e Distrito Múltiplo para conseguirem um 

aumento de sócios para a Associação.

Cada DM tem um Coordenador Nacional, sendo no DM115 o PCC 

Alcides Santos.

Quatro novos Lions serão escolhidos pelo CNG para constituírem o 

ACEL que irá actuar nos próximos 3 anos.

Cada Líder do GMT assumiu o compromisso de servir durante 

um período de três anos, estando sujeitos a avaliação anual pelo seu 

desempenho.

    (Global Membership Team)

Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

11Abr 09
THE LION



Distrito Múltiplo 115Distrito Múltiplo 115

1212 Abr 09
THE LION

É uma ACTIVIDADE NACIONAL, dependente directamente 
do Conselho Nacional de Governadores que elabora o Progra-
ma de acordo com os objectivos do ano lionístico.

O LC Vila de Rei tem sido o Clube que ajuda a corpori-
zar esta Jornada, apoiando o Programa e tratando dos deta-
lhes que o tornam, cada ano, único.

Cada momento do Programa foi vivido com intenção, a In-
vocação foi já uma alusão ao verdadeiro motivo do Encontro 
assim como a leitura partilhada dos Objectivos já modifi cados.

Esta Jornada visa especialmente homenagear o Funda-
dor, Melvin Jones e todos aqueles que, generosamente ade-
rem ao Grupo de Amigos de Melvin Jones, contribuindo para 
os fundos da Fundação Internacional. Por isso foi apresentado 
um Power Point sobre o Fundador e a História do Lionis-
mo dos primórdios. Este trabalho estará à disposição de 
algum Lion que queira, nos seus Clubes, apresentar a His-
tória do Lionismo.

 Foram também entregues as Comendas de Melvin Jones 
ao DG Cipriano Pinto, CL Maria Helena Pinto e PDGI António 
Angeiras, constituindo este momento um ponto alto, pois foram 
aplaudidos todos os Lions do DM115 que se tornaram, um dia, 
Companheiros Melvin Jones

        10º Encontro     
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Este ano escolhemos para tema “O Ambiente” , privilegian-
do uma mesa redonda e não a apresentação oratória de um te-
ma. Os interventores, Professor António Gonçalves Henriques, 
Director Geral da Agência Portuguesa do Ambiente que nos fa-
lou de “Alterações Climáticas”; o Professor Engenheiro Luís Ri-
beiro, Professor do IST que apresentou “A Água” e a Engenhei-
ra Luísa Pinheiro, Subdirectora da Agência que tratou de “ Os 
resíduos”. Moderou o CL Mendes Dias. O Clube soube pôr na 
motivação e escolha deste painel todo o carinho e atenção para 
que os que assistiram dessem por bem empregue a sua deslo-
cação. Fomos sensibilizados de uma forma sabedora e objecti-
va para problemas actuais que marcam as nossas vidas no ho-
je e marcarão ainda mais num amanhã não muito distante.

O Almoço foi animado com a Tuna Académica de Vila de 
Rei, constituindo um momento cultural leve, mas de grande 
qualidade. A Presidente do Clube, CL Maria Manuela Mendes 
Dias ofereceu, em nome do Clube, um instrumento musical que 
certamente enriquecerá ainda mais a Tuna.

A Ementa escolhida proporcionou um bom almoço muito 
propício ao cultivo do Companheirismo.

Depois do almoço um bom grupo de Lions deu forma à fra-
se de Melvin Jones 

“Ninguém irá muito longe se não fi zer algo pelo seu se-
melhante”, indo visitar,

 na Fundada, o Centro de Dia Família Dias Cardoso e entre-
gando a cada utente um mimo, revestindo este gesto pessoal o 
generoso voluntariado que caracteriza os Lions.

Obrigada CL Maria Manuela e CL Mendes Dias, obrigada a 
todos os sócios do LC Vila de Rei pela dedicação que puseram 
neste SERVIÇO. Obrigada a todos os Companheiros Melvin Jo-
nes que quiseram estar presentes nesta Jornada.

CC Maria Avelina

   Melvin Jones
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2ª Reunião do CNG

Como compromisso do CNG, as reuniões alargadas devem decorrer numa li-
nha central para facilitar a presença de Lions de ambos os Distritos. Assim a 2ª 
Reunião do CNG, realizada a 10 de Janeiro de 2009, decorreu na Anadia, ten-
do o PDG Luís Ventura tratado do espaço e local para o almoço, o que muito 
agradecemos.

A reunião abordou todas as actividades realizadas com imagens esclarece-
doras, em “power point”, também foram projectadas as que ainda se irão reali-
zar, tendo – se explicado os Objectivos das mesmas. Uma das actividades des-
tacadas foi, sem dúvida, a Jornada Nacional de Saúde que teve bastante adesão 
em localidades e número de rastreados.

Todos os Assessores, assim como os Governadores tiveram oportunida-
de de falarem nos vários momentos, porque a opinião de todos é indispen-
sável para a avaliação do que se vai realizando.

Depois da Reunião ainda estiveram, em sessão de trabalho, a equipa 
de Informática para se organizar o site nacional, constituída pelo CNG e pe-
los companheiros: CL Frederico Burnay, CL João Pedro da Silva e CL João 
Mendonça que não esteve presente, tendo justifi cado.

Ficou combinado que o Site englobaria os dois Distritos que, por si, se 
organizariam segundo regras pré-estabelecidas. Dada a necessidade de 
divulgar a imagem do DM 115 este assunto foi considerado da máxima 
urgência.

Seguiu – se ainda uma reunião com o Assessor da Convenção, PDG 
Santos Costa que aproveitou para esclarecer detalhes importantes para a organização das Convenções. Destacou o facto 
de Lisboa ser um espaço caro e a FIL ter óptimas condições para a realização das várias actividades, mas os preços são al-
tos daí que a discussão dos detalhes pode equivaler a maximizar melhor cada espaço e cada suplemento em material so-
noro e de apoio.

No dia 10 de Janeiro, das 10.00 às 12.30, reuniu – se a CUER e os 
convidados conselheiros que ao longo dos meses se entregaram à re-
fl exão e organização do Estatuto Único que, a ser aprovado pelos dois 
Distritos na Assembleia Magna que é a Convenção, irá simplifi car a arti-
culação da vida dos Clubes e abrir caminho para a simplifi cação dos Es-
tatutos do Distrito Múltiplo.

Este Grupo de Trabalho fez dois fi ns-de-semana intensivos de traba-
lho conjunto e esta reunião foi o culminar e a discussão fi nal.

Esperamos, sinceramente, ter contribuído, de uma forma positiva, 
para uma maior harmonia nas práticas da vida Lionística.

A todos quantos trabalharam nesta e com esta Comissão parabéns. 

3ª REUNIÃO DA CUER (COMISSÃO UNIFICAÇÃO ESTATUTOS E REGULAMENTOS)
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Conhecer o Lionismo (4)

Com as Conven-
ções à porta, aproxi-
ma-se o fi m do ano 
lionístico. Quase 
tempo de balanço. 
E de que constará o 
balanço?

Indubitavelmen-
te um balanço posi-
tivo representará um 
êxito global do Lio-
nismo nos dois Dis-
tritos. Quais as áre-
as mais signifi cativas 
do balanço? 

- Engrandeci-
mento da IMAGEM, através de actividades de serviço reco-
nhecidas e potenciadas pela comunicação social. Esta é a 
vertente, digamos, externa, do sucesso. Quanto mais abran-
gentes as vertentes – nacional, internacional, distrital ou lo-
cal – maior o impacte.

 Tivemos alguma actividade muito “badalada” na comu-
nicação social nacional?

- E quanto ao plano interno? Como está o ambiente en-
tre os associados? E entre o CS e CN? 

- E  da  nossa credibilidade e honorabilidade? Que teste-
munho damos?

 - A nossa contabilidade ofi cial e as nossas tributações 
estão em ordem? Ou estaremos a ser ameaçados pela Fa-
zenda Pública com penhoras e perda da condição de Utili-
dade Pública? As contas foram apresentadas nos prazos e 
aprovadas pelos Conselhos Fiscais? 

- Os orçamentos do DM e os dos Distritos estão a ser 
cumpridos? Revelam-se ajustados às realidades?

- A Mútua está a ser divulgada e enriquecida com novas 
adesões?

- E a Fundação vem correspondendo aos fi ns para que 
foi criada?

Como se está processando este ano a Extensão e o Au-
mento de Sócios? Quantos Clubes foram ou vão ser organi-
zados nos próximos 3 meses?

Ou não conseguimos suster a queda, que nos vai enca-
minhando para um Distrito Único?

 Será que a actual estrutura, organização e funciona-
mento dos ACEL estão ajustados às necessidades? Deve-
rão os Governores (re) assumir pessoal e activamente as 
responsabilidades do “membership” (Extensão, Retensão e 
Aumento de Sócios)?

Perdemos Clubes, perdemos Sócios, não admitimos só-
cios. Já foi feita a refl exão – realista - sobre os motivos? Es-
tão inventariadas as novas “avenidas” que devemos rasgar 
para evitar a “hemorragia”, recuperar e crescer?

- Estamos em consonância com a sociedade do Sec. 
XXI? Que estamos fazendo pelos jovens? Vamos conseguir 
introduzir em Portugal o notável programa Lions Quest? 

HÁ MUDANÇAS A FAZER. Mas não basta afi rmá-lo, 
nem fi car pelas intenções, mesas redondas, workshops e 
seminários… Tudo necessário, mas não sufi ciente. Quem é 
responsável por motivar a aceitação da mudança? Pelo pla-
nemanto e execução?

Feitas as constatações e colocadas algumas perguntas, 
compete a cada um de nós responder. Naturalmente com-
pete, em particular, aos nossos líderes, os actuais membros 
do CNG, e ainda ao C.A. da Fundação, à Direcção da Mú-
tua e até à Direcção do CPG “ajudar-nos” a responder a es-
tas perguntas. 

Ainda temos 3 meses à frente…
PDI Rui Taveira

Rui Taveira
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Quando fui convidada pela nossa Governadora Lucinda Fonseca para Assessora dos Serviços Lionísticos para Crian-
ças, apesar de fi car um pouco apreensiva em relação ao que poderia vir a fazer, aceitei. E aceitei porque gosto de desafi os 
e por entender que a minha condição de Lion me interpela a servir. Senti-me responsável por fazer algo que fosse de en-
contro aos problemas das crianças, que tão bem conhecia, atenta à minha formação profi ssional de Professora e não podia 
deixar de lembrar as muitas crianças que fui conhecendo ao longo da minha carreira e de muitas outras que ainda conheço, 
com muitos, mas muitos problemas. 

Para dar satisfação aos objectivos propostos pela Governadora e, considerando os apoios e os estímulos da nossa As-
sociação Internacional, foi equacionada a realização dum Simpósio. E assim nasceu o 1º Simpósio de Serviços Lionísticos 
para Crianças, aprovado por Lions Internacional e cujo tema foi:

Porquê este Tema?

1 - Porque todos os dias “vemos, ouvimos e lemos”, re-
latos chocantes de situações de crianças nos seus aspec-
tos mais anómalos: violência, abandono, marginalidade, in-
sucesso escolar, alcoolismo, droga, entre outros, que não 
podemos ignorar. Foram todos estes “males sociais” que 
cativaram a minha atenção e foram o mote para a realização 
do Simpósio, visando debater os problemas, colher experi-
ências, encontrar novos caminhos de intervenção e apren-
der a olhar as crianças das nossas comunidades com um 
olhar de responsabilidade e compromisso; 

2 - Porque os Lions têm uma tradição e uma responsa-
bilidade de apoiar as crianças em risco em Portugal e ao re-
dor do Mundo e para aprimorarmos esse trabalho devemos 
ouvir a Sociedade, refl ectir as experiências para que o nos-
so trabalho, o trabalho dos Clubes Lions, seja mais asserti-
vo e efi caz.

Foi neste sentido que entendemos que este Simpósio 
deveria ser um Projecto conjunto de mais duas Assessorias: 
a Assessoria da Visão a cargo do Companheiro Rui Sam-

paio e da Assessoria da Surdez a cargo da Companheira 
Conceição Lages e ainda dos Leos. 

Foram desenvolvidos três painéis:

1º- “Lions e Leos - Uma oportunidade para apoiar Crian-
ças excluídas”. “Leos e suas actividades com Crianças”.

2º- “A Criança e a Defi ciência”

3º- “Crianças – Metodologias para o apoio à inclusão 
social”

Os temas escolhidos abarcaram várias áreas para nos 
ajudar a esclarecer e a refl ectir sobre os melhores caminhos 
de intervenção para, como cidadãos comprometidos com a 
cidadania, nos levar a construir um mundo melhor, mais hu-
mano e mais harmonioso em relação às crianças. E ainda 
para podermos compreender este fenómeno social tão pre-
ocupante, ajudando a que todas as crianças consigam al-
cançar o que, por direito, é, ou deveria ser seu:

“O direito a ter uma vida; O direito a ser feliz”

Por esta razão o tema abordado neste Simpósio nos pa-
receu pertinente, tendo apenas a intenção de dar um mo-

Maria Isabel Pinheiro de Abreu
Directora do Simpósio  
(Assessora dos Serviços Lionísticos para Crianças)

“CRIANÇAS EXCLUÍDAS: LIONS E LEOS – OPORTUNIDADE E COMPROMISSO”

              1º Simpósio de Serviços    
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desto contributo para a resolução deste tão complexo e si-

multaneamente tão actual problema. Esperamos que tenha 

servido de motivo de refl exão a todos aqueles que olham as 

crianças como um todo homogéneo, sem atender às suas 

características específi cas e ao “seu saber próprio”.

 Como diz o nosso Presidente Internacional Companhei-

ro Albert Brandel; “Todas as acções caridosas são os «Mila-

gres através do Serviço».

 Neste Simpósio não se operou nenhum milagre, não 

se deu nenhuma receita mágica para…, mas quem sabe se 

uma semente, por mais ínfi ma que tenha sido, não fi cou em 

cada um de nós lá presentes, onde foram abordados temas 

da maior importância, a qual nos irá levar a preencher as la-

cunas existentes nas nossas comunidades! Se isso aconte-

cer, nem que tenha dado fruto num ou dois Clubes que se-

ja, como disse o nosso Companheiro Rui Sampaio já valeu 

a pena a realização deste Simpósio.

Aí sim! Podemos dizer que se operou o “ Milagre através 

do Serviço”.

Deixem que termine com este 

pensamento:

Perguntaram ao Dalai Lama… “O que 

mais te surpreende na Humanidade?”

Ele respondeu:  

“Os homens… 

Perdem a saúde para juntar dinheiro, 

depois perdem dinheiro para recupe-

rar a saúde.

Pensam ansiosamente no futuro, es-

quecem o presente de tal forma que 

acabam por não viver nem presente 

nem futuro.

E vivem como se nunca fossem 

morrer…

… e morrem como se nunca tivessem 

vivido.”

    Lionísticos para Crianças
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A Criança e o Lionismo

Mais do que nunca a Criança precisa de nós, pesso-
as de bem: precisa do nosso apoio, do nosso exemplo, da 
nossa acção cuidada e atenta em todas as áreas e é um 
campo amplo e riquíssimo de trabalho para nós, Lions. 

Cada Clube Lion, atento a essa questão, fomenta as ac-
ções que considera mais adaptadas a minorar as carências 
da sua comunidade nessa área, através de programas de 
saúde, desporto, educação, higiene, etc.

São muitos os clubes que desenvolvem acções espe-
cialmente dirigidas à Criança, a nível do D115 CN, quer em 
acção directa, quer através do apoio a Instituições que as 
amparam. E para além dos rastreios orais e visuais, ofertas 
de roupas e brinquedos, o que vai acontecendo um pouco 
por todo o lado, o LC de Passos de Ferreira tem em decur-
so a construção de uma Creche para crianças carenciadas; 
o LC do Porto tem a funcionar na sua Sede aos Sábados de 
manhã, um curso de informática para crianças desfavoreci-
das, um grupo de voluntários que ajuda crianças do 1º e 2º 
Ciclos nas tarefas escolares, e tem também a funcionar au-
las de iniciação ao inglês, uma vez por semana, para crian-
ças de 5 anos; o LC de Santa Maria da Feira tem em parce-
ria com o Hospital São Sebastião um programa de rastreio 
de Ambliopía e um projecto a favor das crianças do Servi-
ço de Medicina e Reabilitação Física, para o qual já obteve a 
promessa de um subsídio de E3000,00 da Fundação Lions 
de Portugal; o LC da Boavista proporcionou a ida a um es-
pectáculo de circo a quase 700 crianças na época do Natal; 
o LC de Bragança vai realizar, em Maio, uma sessão de Fa-
dos de Coimbra, a favor da APADI; o LC de Vila do Conde 
apoia o MADI; O LC da Trofa apoia a APPACDM; o LC de 
Guimarães apoia a CERCIGUI; etc., etc., etc. 

São muitos os clubes que apoiam este tipo de Institui-
ções ou outras de apoio à Criança. E o LC de Barcelos não 
é excepção: muitos dos seus membros fazem parte das Di-
recções de Instituições de apoio à Criança, como o Colé-
gio do Menino Deus e o Colégio de Santa Maria, que se de-
dicam a apoiar crianças carenciadas, mas é com a APACI 
– Associação de Pais e Amigos de Crianças Inadaptadas -, 
que há maior envolvimento do Clube. E desde há 25 anos 
realiza uma Noite de Fados para angariação de fundos pa-
ra essa instituição, criada por um sócio fundador do LC de 
Barcelos e que, actualmente, apoia mais de 200 crianças e 
jovens diferentes, em valências, que vão desde a Interven-
ção Precoce, Centro de Ensino, Centro de Formação, Cen-
tro de Apoio Ocupacional, Apoio Domiciliário e Residência. 

Muitos milhares de euros foram já angariados para a Ins-
tituição pelo LC de Barcelos ao longo destes 25 anos, tor-
nando-lhe possível a compra de uma quinta onde funciona 
o Centro de Ensino e o Centro de Formação com lavanda-
ria, olaria, jardinagem, horta e trabalhos de cozinha, de on-
de saíram já vários utentes que integram o mundo do traba-
lho. Esse dinheiro, que tem sido angariado, contribuiu tam-
bém para ajudar na compra de carrinhas para o transporte 
dos utentes, incluindo um autocarro.

Criança é o futuro, o amanhã e a nós cabe cuidá-la, 
amá-la, protegê-la e orientá-la para que cresça saudável e 
feliz e seja semente de um mundo melhor.

Jeracina Gonçalves
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… EM ACTIVIDADES DE PREVENÇÃO E APOIO À SAÚDE

A recolha de sangue, em colaboração com o Instituto Português do San-
gue (Norte e Centro), com o Hospital de S. João e com outros Organismos de 
Saúde, continua a ser uma actividade de saúde em que muitos Clubes do CN 
apostam.

Os LCs de Arouca, Espinho, Oliveira de Azeméis, Paços de Ferreira, 
Santa Joana Princesa, Trofa, Vale de Cambra e outros totalizaram já muitos 
milhares de dádivas de sangue desde o início do ano lionístico. 

Mas outras actividades de prevenção da doença foram também desenvol-
vidas, ou estão em agenda nos clubes - além das que foram desenvolvidas 
em Novembro, no âmbito das Jornadas de Saúde fomentadas pelo DM. 

O LC de Aveiro, durante os três dias da 1ª Feira Social e da Saúde de 
Aveiro, da responsabilidade da Câmara Municipal, em colaboração com a 
MultiÓpticas, proporcionou à população exames de visão gratuitos e, em co-
laboração com os alunos da Escola Superior de Saúde da Universidade de 
Aveiro, realizou rastreios de Tensão Arterial, Glicemia e Índice de Massa Cor-
poral; o LC de Barcelos realizou um rastreio de Saúde Oral a 72 crianças e 
20 adultos; o LC de Braga fez um rastreio do cancro da mama e distribuiu 
material informativo pela população; o LC de Espinho realizou 287 rastreios 
de Saúde Oral; o LC de Guimarães colaborou com o seu Leo Clube nos ras-
treios da visão, tensão arterial, diabetes, etc., realizados no Gui-
marães Shopping em Fevereiro; LC de Ílhavo angariou uma 
consulta de oftalmologia do Prof. Eugénio Leite, para uma crian-
ça de 15 anos, órfã de pai e mãe, e acompanhando-a à consul-
ta; o LC de Santa Maria da Feira, desde o início do ano lionísti-
co, efectuou algumas centenas de exames de Rastreio de Am-
bliopía de parceria com o Hospital de São Sebastião; o LC da 
Senhora da Hora realizou 166 rastreios visuais a crianças do 4º 
ano de escolaridade; o LC de Vila Nova de Famalicão colabo-
rou com a Associação dos Diabéticos de Vila Nova de Famali-
cão em várias acções de sensibilização e prevenção…

ActividadesActividades
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EM ÍLHAVO, A 7 DE MARÇO 

Foi precisamente há um mês 

que decorreu o «Simpósio da Crian-

ça» no Hotel Portas do Sol, em Ca-

minha, com o apoio logístico do LC 

de Vila Praia de Âncora, Clube Pa-

drinho do recém-formado LC de 

Ílhavo, que hoje nos acolhe neste 

novo espaço de refl exão e cultura – 

o 1º SIMPÓSIO DE OPORTUNIDA-

DES LIONÍSTICAS PARA AS FAMÍ-

LIAS, que engloba também um pai-

nel da responsabilidade da Asses-

soria da Mulher. 

O LC de Ílhavo mostra, assim, 

que apreendeu bem os conheci-

mentos que Clube Padrinho lhe 

transmitiu e dá prova de grande ma-

turidade – apesar da sua tenríssima 

idade –, e da têmpera Lionística da 

massa humana que o compõe. 

Sob o tema “FAMÍLIAS DE INI-

CIATIVA – LIONS: OPORTUNIDA-

DES DE VOLUNTARIADO”, refl ectiu-

se sobre questões importantes rela-

cionados com a Mulher e a Família, 

em três painéis desenvolvidos por 

palestrantes de grande mérito: 

O 1.º – A MULHER NA SOCIE-

DADE MODERNA –, da respon-

sabilidade da CL, CCE Teresa Ga-

ma Brandão, Assessora para a Mu-

lher, desenvolvido pelo Prof. Dr. Se-

rafi m Guimarães, Professor Jubilado 

da Faculdade de Medicina do Por-

to, homem de saber, de cultura mul-

tifacetada, com um currículo profi s-

sional de renome internacional, que 

dissertou sobre a evolução cultural 

da mulher na sua relação com o ho-

mem, a família e o trabalho, a sua 

visão da nova Mulher sob os diver-

sos ângulos e o papel da mesma, 

na Sociedade Moderna; 

O 2º – FAMÍLIAS NUMEROSAS 

– NOVOS DESAFIOS –, desenvolvi-

do pela Prof. Dra. Maria do Rosário 

Carneiro, deputada independente 

pelo PS, mãe de nove fi lhos, funda-

dora da Associação de Famílias Nu-

merosas, que nos falou dos gran-

des desafi os que se põem às famí-

lias numerosas na sociedade actu-

al, desde o transporte à habitação, 

e da falta de apoio do Estado – sen-

do mesmo penalizadas em algu-

mas situações –, até à vida de parti-

lha e solidariedade, que indubitavel-

mente se cria numa família numero-

sa, eventualmente geradora de uma 

maior vocação para a solidariedade 

e o serviço;

O 3.º – FAMÍLIAS – DIREITOS E 

DEVERES –, da incum-

bência da CL Prof. Dra. 

Maria da Graça Esga-

lhado, com formação 

em psicologia, que fa-

lou essencialmente 

do papel da família no 

processo de forma-

ção do indivíduo tor-

nar-se humano, o valor 

dos afectos e os des-

concertos provocados pela sua es-

cassez na saúde mental e física, as 

etapas que a família percorre, os di-

ferentes tipos de família que tipifi -

cam a sociedade moderna… Se-

guiu-se um espaço de debate, du-

rante o qual foram colocadas algu-

mas questões que os palestrantes 

procuraram esclarecer; um apon-

tamento de cultura musical no átrio 

do Museu do Mar, local onde decor-

reram os trabalhos, encerrou os tra-

balhos do Simpósio. Seguiu-se de-

pois um jantar convívio no Hotel de 

Ílhavo.

Foi um evento de cultura e re-

fl exão, um espaço de troca de co-

nhecimentos e ideias, que a todos 

enriqueceu.

Toda acção praticada em família 

fortalecerá e unirá com laços mais 

fortes a própria família, e a prática 

da solidariedade e serviço em co-

mum é, certamente, um fortalecido 

abraço familiar.

Jeracina Gonçalves

O Simpósio da Família
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O LIONS CLUBE DA MEALHADA DISTINGUE… 

«Cidadão do Ano» e «Instituição do Ano»

O Lions Clube de Mealhada vai, pelo segundo ano consecutivo, atribuir 

os galardões “Personalidade do Ano” e “Instituição do Ano. 

Com esta iniciativa, o clube pretende homenagear o Cidadão e Instituição 

que, em cada ano, se tenham distinguido em qualquer área de serviço presta-

do desinteressadamente à comunidade mealhadense. 

Serão este ano homenageados o Juiz Conselheiro Jubilado Nuno Salga-

do, em reconhecimento do que tem feito ao nível da dinâmica cultural da Me-

alhada, e a APPACDM de Anadia pela acção que desenvolve no Centro de 

Casal Comba. …«embora não tenha a sua sede no concelho, construiu uma 

obra em casal Comba, que desenvolve um trabalho único, contribuindo para 

o bem-estar de muitos jovens e adultos com defi ciência, ajudando-os a ven-

cer as suas limitações, contribuindo assim para a sua melhor integração”.

A decisão foi tomada após análise e votação interna, efectuada em as-

sembleia do Lions Clube de Mealhada, e a entrega dos galardões acontecerá 

no jantar/homenagem a realizar no dia 28 de Março.

O LC de Ovar realizou o seu habitual peditório público, em diversos locais 

do concelho e fez uma distribuição/venda de bilhetes alusivos ao sorteio de 

um quadro (1ºPrémio), uma bicicleta (2ºPrémio) e um microondas (3ºPrémio) a 

sortear nos Reis, para angariação de fundos destinados a Cabazes de Natal. 

Obteve a verba de e1762,17 nas duas acções, com a qual organizou 20 Ca-

bazes Alimentares, que distribuiu por 20 famílias carenciadas, previamente se-

leccionadas, no total de 82 pessoas, com entrega nas suas residências feita 

pelos CCLL.

Em Janeiro fez a entrega dos prémios referentes ao Sorteio dos Reis. O 

quadro e o microondas foram oferecidos pelos premiados ao clube para no-

va angariação de fundos. Posteriormente, quadro, em venda/leilão, rendeu 

e375,00, destinados à Campanha de Páscoa e enxovais para duas grávidas 

carenciadas.

Elaborou e distribuiu o seu habitual Boletim de Natal. 

No âmbito da representação e solidariedade lionística o clube esteve re-

presentado nos Aniversários do LC de Oliveira de Azeméis, do LC de Vila do 

Conde e na Fundação do LC de Ílhavo.

O Clube fez uma visita ao “Lar da 3.ª Idade do Centro Social de Maceda”.

Os Lions em Acção…
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Os Lions em Acção…

Nasceu em Outu-

bro, há 20 anos, com 

42 sócios. Cheio de 

vitalidade e vontade 

de servir, implantou-se 

na comunidade como 

uma mais-valia, pe-

la notória qualidade e 

variedade das acções 

desenvolvidas, pelo 

muito que fez (e conti-

nua a fazer) em bene-

fício da sua comunidade em qualquer âmbito de acção: Cul-

tura, Saúde, Apoio Social, Educação, Meio Ambiente, etc. 

Os rastreios, as colheitas de sangue, as palestras, as expo-

sições, as bolsas de estudo, a recolha de radiografi as, de 

medicamentos, de óculos usados, a angariação e distribui-

ção de roupas, a organização de eventos/desportivo/cultu-

rais, a organização de eventos para angariação de fundos, 

tais como passagens de modelos, quermesses, vendas de 

Natal, festivais hípicos, o apoio fi nanceiro a Instituições va-

riadas, etc., etc., etc. São muitas e muito variadas as activi-

dades desenvolvidas nestes seus vinte anos de vida. 

Durante o corrente Ano Lionístico, a nível de Saúde

organizou várias colheitas de sangue, perfazendo já mui-

tas centenas de unidades recolhidas, e organizou uma jor-

nada intitulada “Lions em Prevenção” integrada na Jornada 

Nacional de Saúde do DM, na qual foram efectuados 118 

rastreios da diabetes, 118 medições de tensão arterial, 58 

exames ao colesterol e 45 à visão; a nível do Apoio So-

cial entregou um cheque no valor de e1.200,00 à Direcção 

das Florinhas do Vouga, roupas de crianças e de adultos de 

ambos os sexos no valor de e3.600,00, na época de Na-

tal ofereceu 6 cabazes com alimentos a pessoas carencia-

das e à instituição Florinhas do Vouga, à qual entregou tam-

bém muitos brinquedos e roupas de crianças no valor total 

de e4.800,00; a nível da divulgação, representação, ci-

dadania esteve na cerimónia comemorativa do 100º Aniver-

sário dos Bombeiros Novos da cidade, na cerimónia da re-

abertura do Museu Santa Joana Princesa, no jantar do 68º 

aniversário das Florinhas do Vouga com uma representação 

de oito Companheiros, no Jantar do trigésimo de Aniversário 

do LC de Arganil, nas comemorações dos 1050 anos da as-

sinatura do documento escrito que pela primeira vez se refe-

re às terras de Aveiro e nas Comemoração dos 250 anos da 

elevação de Aveiro a cidade; a nível da Cultura organizou 

uma Palestra subordinada ao tema “Roteiro do Padre An-

tónio Vieira”, realizada no Edifício da Biblioteca Municipal de 

Aveiro e proferida pelo Prof. Doutor Abreu Freire, da Univer-

sidade de Aveiro.

No dia do seu vigésimo aniversário - 11 de Outubro – 

com a presença da Governadora, CL Lucinda Fonseca, em 

visita ofi cial, e representações de 16 Clubes, foi enriqueci-

do o tecido social do clube com a entrada de dois novos 

sócios. Conta actualmente 24 associados, sendo 11 Sócios 

Fundadores.

O LC SANTA JOANA PRINCESA
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Fundação do Lions Clube de Ílhavo

No passado dia 11 de Janeiro, o 

Movimento Lionístico e o Concelho de 

Ílhavo viveram um momento alto da 

sua história com a fundação do Lions 

Clube de Ílhavo.

Momento esperado por muitos e 

que veio consolidar as aspirações de-

positadas três anos antes por quantos 

participaram também nesse marco his-

tórico que foi a criação do 1º Núcleo 

Lions em Portugal - o Núcleo Farol da 

Barra do Lions Clube de Vila Praia de 

Âncora - e que veio concretizar o so-

nho da nossa CL Teresinha Novo.

No Almoço da Fundação, que de-

correu no Hotel de Ílhavo, tivemos o 

privilégio de contar com a presença de 

uma Moldura Humana de mais de 120 

pessoas, representativas de 25 Clubes 

Lions, Entidades Civis e Instituições de 

Solidariedade Social com quem temos 

desenvolvido parcerias.

Destacam-se as presenças da Go-

vernadora do D115 CN Lucinda Fon-

seca, da CC Maria Avelina Angeiras, 

das VCGs do D115 CN e CS Claudet-

te Gaspar Albino e Tieta Santos Cos-

ta, da CCE Teresa Gama Brandão, de 

um conjunto importante de Membros 

dos seus Gabinetes, do Presidente do 

Clube Padrinho, Paulo Ferreira, do Pa-

drinho Físico, Manuel Amial, dos Pre-

sidentes das Câmaras Municipais de 

Ílhavo e de Caminha, respectiva-

mente Engº Ribau Esteves e Dra 

Júlia Paula Costa, do Presiden-

te da Região de Turismo do Al-

to Minho, Dr Francisco Sampaio, 

representantes da Junta de Fre-

guesia de S. Salvador e da Junta 

de Freguesia da Gafanha da Na-

zaré, patenteando que a aproxi-

mação dos Lions de Ílhavo e Vi-

la Praia de Âncora gerou um fenómeno 

contagiante de aproximação dos dois 

Municípios e Regiões.

O Rotary Clube de Ílhavo também 

marcou presença com o seu Presiden-

te acompanhado de 5 Companheiros. 

E também os Bombeiros Voluntários, as 

Vicentinas e a Obra da Criança de Ílha-

vo, e a Academia de Saberes de Aveiro, 

Instituições de Solidariedade Social e da 

Cultura com quem temos desenvolvido 

parcerias, estiveram presentes.

 O Núcleo Farol da Barra, passou a 

Lions Clube de Ílhavo por Carta Cons-

titutiva de Lions Internacional, que não 

pôde ser entregue nesta data por atra-

so dos correios. Tem um Quadro so-

cial de 23 sócios, é apadrinhado pelo 

Lions Clube de Vila Praia de Âncora e 

o seu Padrinho Físico é o CL Manuel 

Amial, do Clube Padrinho. A sua Direc-

ção é composta pelo Presidente, An-

tónio Rocha; Vice-Presidente, Manue-

la Brito Rocha; Secretária, Elvira Almei-

da; Tesoureiro, António Novo; Directo-

ra Social, Susana Rino e Presidente da 

Comissão de Sócios, Isabel Castro.

Durante a Sessão conduzida com 

efi ciência pelo CL Manuel Amial tomou 

posse a nova sócia, CL Andrea Cardo-

so, seguindo-se a cerimónia da criação 

do Clube com a apresentação dos só-

cios fundadores, o descerrar da Bandei-

ra do Núcleo e a aposição da bandei-

ra do novíssimo LC de Ílhavo. Nos mo-

mentos de Companheirismo usaram da 

palavra o Presidente do Clube Padrinho, 

o Padrinho Físico e o Presidente do Clu-

be recém-nascido e, em nome dos Clu-

bes, o PDG Sintra Coelho, seguindo-se 

a palavra dos Convidados Civis. Depois 

usou da palavra a CC Maria Avelina An-

geiras, e o momento foi encerrado com 

a mensagem da CLª Governadora do 

D115 CN, Lucinda Fonseca. 

Todos salientaram a importância 

para o Movimento e para a Região da 

criação do Clube, formulando votos de 

sucesso e inspiração para todo o mo-

vimento com este exemplo.

 Durante a sessão houve um mo-

mento cultural a cargo do Dr Tibério da 

Academia de Saberes, que nos brin-

dou com um skech teatral relativo ao 

fi lme “ Um violino no telhado”; foram 

distribuídas a todos os presentes re-

produções de uma aguarela da nossa 

CL Susana Rino; e também o galhar-

dete da Fundação do Clube, que ho-

menageia o “Homem do Leme”, fi gu-

ra central da actividade marítima da re-

gião - nome também escolhido para o 

Boletim Informativo, igualmente distri-

buído durante o almoço – foi distribuí-

do a cada representante dos Clubes e 

Organizações presentes.

Por fi m o Presidente encerrou a 

sessão agradecendo a presença de to-

dos e prometeu, em nome do Clube, 

o máximo empenhamento na consoli-

dação e desenvolvimento do Lionismo 

em terras de Ílhavo.

CL António Rocha
Presdidente Fundador
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            Os Lions    

A Assembleia-geral do Lions Clube de Guimarães do 
passado dia 10 de Janeiro, foi marcada, entre outros actos, 
por dois que merecem ser referenciados: 

A distribuição de seis bolsas de estudo a alunos uni-
versitários (no valor de E750.00 cada), entregues com so-
lenidade, agradecendo-se aos patrocinadores e desejan-
do-se muito sucesso aos alunos benefi ciários, e a Homena-
gem feita ao “LAR DE STA. ESTEFÂNIA”, pelos relevantes 
serviços prestados ao Clube durante o encontro Luso Galai-
co, realizado em 23/24/25 de Maio de 2008, nesta cidade, 
bem como no apoio ao peditório da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro; pelo que lhe foram entregues dois certifi cados de 
reconhecimento: um outorgado pelo Lions Clube de Guima-
rães e outro pela Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Em representação da Instituição estiveram presentes o 
Dr.José Fernandes Alves Pinto, Presidente da Direcção, a Ir-
mã Luz e a jovem interna Bruna.

Por fi m o Dr. Alves Pinto agradeceu o gesto do Lions 
Clube de Guimarães e explicou à assembleia a missão do 
Lar Santa Estefânia em prol desta cidade e dos mais desfa-
vorecidos. Aproveitando a ocasião, e falando já como Lion, 
dirigiu algumas palavras de incentivo aos benefi ciários das 
bolsas de estudo. 

 -  O Lions Clube de Guimarães promoveu uma expo-
sição, aberta ao público, com os 155 cartazes da paz AL 
2008/2009 no Museu Alberto Sampaio, de 10/01/2009 a 
16/01/2009. Na sessão de abertura além dos três primeiros 
premiados, a que foram entregues Certifi cados e Livros, es-
tiveram presentes professores de 3 escolas EB 2.3 do Con-
celho que participaram nesta iniciativa do Clube.

Com já é do conhecimento de todos, dos três cartazes 
enviados para a Sede do D115 CN, um foi o vencedor do 
Distrito, e outro ganhou uma menção honrosa.

- O Peditório da Liga Portuguesa Contra ao Cancro
rendeu o valor total de E57.538.22. Foi o objectivo traçado 
pela direcção para esta campanha e foi obtido com grande 
determinação pelos CCLL deste clube bem como de cente-
nas de voluntários. 

O LC de Vila do Conde comemorou no passado dia 
24 de Janeiro trinta anos de vida. Tempo importante para 
comemorar e refl ectir; tempo em que construiu e consoli-
dou um estilo e um paradigma de acção, que se transmi-
te de ano para ano, e se tornou a “imagem de marca” des-
te Clube. 

Profundamente inserido e identifi cado com a cidade e 
a sua vida, as suas acções utilizam e estão irmanadas às 
estruturas da cidade também empenhadas no servir e no 
bem-fazer, sobretudo aos mais necessitados. São parceiros 
a que está intimamente ligado a Santa Casa de Misericórdia 
de Vila do Conde, o Lar de S. Francisco, o MADI, a Associa-
ção “O Tecto”, o Banco Mundial Contra a Fome. 

O Apoio ao Núcleo Regional do Norte da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro é das acções em que o clube está pro-
fundamente empenhado. 

Durante a Festa de Aniversário, dia 24/01/09, na presen-
ça da Governadora do D115 CN, CL Lucinda Fonseca, em 
visita ofi cial, foram homenageados os Sócios Fundadores 
António Maia Gomes, David Oliveira, Artur Brás Marques, 
Teófi lo Bernardes e Guerra da Mota. E também foi anuncia-
da a atribuição do Prémio “Melvin Jones” a uma fi gura da 
terra, “pela dedicação à causa da solidariedade”. 
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São muitas e variadas as acções já desenvolvidas pelo LC de Vila do 
Conde:

O Magusto na Quinta do Alferes, de grande signifi cado na vida do Clu-
be, destinando-se a angariar fundos para o Núcleo Regional do Norte da Li-
ga Portuguesa Contra o Cancro, foi realizado na tarde do dia 15 de Novem-
bro, na Quinta do Alferes, em Vairão, graciosamente cedida, como habitu-
almente, pela CL Gilda Maia. Foi animado pela Tuna Feminina do ICBAS e 
pelo Grupo de Cavaquinhos de Gião dirigido pelo Eng. Arteiro. Juntou 250 
pessoas, o que permitiu um donativo à Liga de E7.500 ; 

Parceiro fi el da Associação de Luta Contra a Paramiloidose no desenvol-
vimento das actividades de angariação de alimentos para o Banco Alimentar 
Contra a Fome, esteve no Supermercado Modelo nos dias 29 e 30 de No-
vembro, com a participação activa de muitos dos seus sócios e com a ajuda 
dos Escuteiros. A recolha rendeu cerca de 4 toneladas de alimentos; 

Uma delegação do Clube visitou as instalações do MADI, para conhecer 
melhor a obra desta Associação de apoio a defi cientes e identifi car necessi-
dades. Recebida pela Direcção visitou todas as áreas de intervenção e apoio 
aos cerca de 160 defi cientes do Concelho de Vila do Conde, que a Associa-
ção cuida diariamente. Em estudo fi cou a aquisição de uma cadeira de rodas 
eléctrica;

Participou nas actividades de abertura do Clube Sénior, da Associação
«O TECTO», na sede da mesma, e aí tomaram posse os CCLL Maia Gomes e 
Carlos Sousa, que integram o Conselho Consultivo 2008/2009 da dita Asso-
ciação, e os CCLL Albina Maia e Carlos Lopes, que integram o Conselho Pe-
dagógico. Em reunião posterior fez-se a distribuição das tarefas de apoio. É 
uma actividade de extrema importância na ajuda a pessoas da terceira idade 
e, no futuro, virá a integrar Universidade Sénior em Vila do Conde; 

Associando-se à Junta de Freguesia, todos os anos realiza um lanche de 
Natal no Lar de S. Francisco, para os seus utentes, habitualmente animado 
com fados e guitarradas. Este ano não houve música por doença de um dos 
dirigentes do Lar, mantendo, contudo, a sua natural alegria e boa disposição; 

No dia 13 de Dezembro realizou-se o tradicional Jantar de Natal da Miseri-
córdia, rico em convívio e amizade, animado com fados de Coimbra, destina-
do, também, a angariar fundos para a Santa Casa da Misericórdia de Vila do 
Conde. Festa à qual o LC de Vila do Conde se associa desde sempre, mobili-
zando membros e amigos, e assim contribui para os nobres objectivos a que 
se destina.

Muitas outras actividades foram desenvolvidas e estão em curso no Clube, 
de que se destacam o Cartaz da Paz, Eu Sou Vigilante da Floresta, bolsa de 
estudo, conferências e debates, passeio das companheiras.

«Esta é a “marca” do nosso Clube, que se desenvolveu e aperfeiçoou nos 
nossos 30 anos de vida. Queremos crescer e ser melhores. Mas queremos 
também manter e aperfeiçoar a nossa identidade.»
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Um pensar, um querer… 

O Lions Clube de Santa Maria da Feira, fundado em 
1980, no decorrer dos anos, nos quais organizou a sua vi-
da e obra, esteve e continua a estar atento à evolução e exi-
gência dos tempos. Há vinte anos atrás era possível a rea-
lização de determinadas actividades, que hoje não têm lu-
gar nem expressão, dados os contextos socioeconómicos e 
culturais vigentes.

A actualidade, recheada de diversidade nas diferentes 
áreas, pressupõe encarar outros processos, estratégias, ou-
tra dinâmica de prestar serviço.

Naturalmente que se confi rma a existência de clubes 
com essa preocupação, porém, uma substancial maioria 
centraliza o seu serviço em prol da comunidade, onde se 
encontra inserido e, muito bem, mas aplicando, sistematica-
mente, o mesmo plano de acção.

É tempo de avançar com projectos empreendedores, 
que ofereçam oportunidades enriquecedoras, em diversas 
vertentes, e que gerem motivação e envolvimento de todos 
os elementos adstritos ao clube.

A Inovação e a Criatividade são factores importantes na 
vida de uma instituição de cariz fi lantrópico. A renovação 
do Movimento Lion passa por estes dois valores!

As autarquias chamaram a si as iniciativas e os projectos 
que os Clubes Lions, há três ou quatro décadas preceden-
tes, tinham iniciado! Esta situação remete para refl exão!

Como somos Lions de coração para servir o próximo, 
principal objectivo da megameta, sabemos enfrentar as vi-
cissitudes, os obstáculos com determinação, optimismo e 
esperança!

Vamos inovar! Vamos ser diferentes!

O Lions Clube de Santa Maria da Feira procura dar voz a 
esta prática. Neste propósito, decidiu colaborar com a Co-
munidade Feirense e passou a servir, abraçando parcerias. 
Tem sido uma experiência profícua e muito interessante!

Aceitámos o desafi o proposto pela Liga dos Amigos do 
Hospital São Sebastião e pelo Serviço de Medicina e Reabi-
litação Física do mesmo Hospital.

Um projecto de relevada importância e signifi cativa 
abrangência, a desenvolver por aquele Serviço, para um 
número que oscila entre 30 e 35 crianças, com idades dos 
quatro aos doze anos, portadoras de defi ciência psicosso-
mática, cujas famílias vivem insufi ciências económicas com-
plexas, para além da fragilidade sociocultural.

Este projecto integra-se numa dinâmica que focaliza e 
inculca no desenvolvimento da criança “diferente”, provo-
cando uma interacção precoce e, por conseguinte, passar 

a existir uma resposta rápida aos doentes. Torna-se eviden-
te um aumento qualitativo a nível de terapia ocupacional e 
de terapia da fala.

A aquisição de material para o desenvolvimento deste 
projecto constituía prioridade: cadeiras adaptadas, mesa de 
trabalho, uma biblioteca com cerca de 4000 símbolos SPC, 
estruturados numa base de dados, o que facilita a procura 
dos símbolos (Boardmaker).

Aceitámos o desafi o!

A verba era avultada, mas caminhámos em frente! E sur-
giu a obra!

Não podemos deixar de mencionar o papel preponde-
rante e a colaboração da FUNDAÇÃO LIONS DE PORTU-
GAL, consubstanciados na atribuição de um subsídio no va-
lor de E3 000,00. Este montante contribuiu para engrande-
cer o entusiasmo.

Ficaremos eternamente gratos e reconhecidos!

Outra parceria em curso envolve o Clube e o Serviço de 
Oftalmologia, também do Hospital São Sebastião e respeita 
ao rastreio visual para detecção da AMBLIOPIA.

Iremos continuar a trabalhar em conjunto com a Liga dos 
Amigos do Hospital, onde poderemos proporcionar novas 
oportunidades a outros serviços daquela unidade hospitalar.

Esta forma de servir veio ao encontro das necessi-
dades e interesses, fortalecendo a acção do Clube na 
comunidade.

Os Lions têm um sinal de dever, que é o fazer com sa-
ber e amor!

PDG Américo J. C. Ribeiro
LC de Santa Maria da Feira

Os Lions têm um 
sinal de dever,

que é o fazer
com saber

 e amor!
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«Covilhã de Mãos Dadas» 

No Salão Nobre dos Paços do Concelho, a 24 
de Janeiro, em sessão solene presidida pelo Presi-
dente da Câmara Municipal da Covilhã, CL Melvin 
Jones, Carlos Pinto, e na presença da Presidente 
do CNG, CL Maria Avelina Angeiras, o LC da Co-
vilhã e o LC da Cova da Beira, dando-se mais 
uma vez as mãos, procederam à entregue da re-
ceita de E5.025,00, auferida no evento conjunta-
mente realizado a 4 de Outubro - «COVILHÃ DE 
MÃOS DADAS» às 5 Instituições de Solidarieda-
des Social contempladas. 

Um momento musical de grande beleza, exe-
cutado pelo “Grupo de Guitarra Clássica da Es-
cola Profi ssional de Artes da Covilhã”, deu início a 
esta cerimónia, a que assistiram CCLL de um e de 
outro clube, representantes das Instituições con-
templadas e Presidentes das Juntas das respecti-
vas freguesias a que pertencem, comunicação so-
cial e população. 

O Presidente do LC de Cova da Beira, CL Jo-
sé Luís Adriano, na sua prelecção, exaltou o gesto 
de dar as mãos como um gesto de afectividade, 
um gesto do coração, tão importante neste tempo 
materialista e de egocentrismo; e o Presidente do 
LC da Covilhã, CL Fernando Maurício, afi rmou ter 
estado por de trás da proposta - Sarau “COVILHÃ 
DE MÃOS DADAS”- o intuito generoso de convi-
dar a população da Covilhã a participar num gesto 
de solidariedade - difícil de conseguir com os clu-
bes divididos -, mas oferecendo-lhe algo em tro-
ca. Afi rmou também que tal evento só fora possí-
vel graças à generosidade das Adufeiras do Paúl e 
do Grupo Lacuna de Coimbra - que graciosamen-
te se associaram à iniciativa -, à colaboração da 
Câmara Municipal e Juntas de Freguesia e à gene-
rosidade de Empresários e população, bem como 
da Comunicação Social, que publicitou o evento.

A dado passo afi rmou: “Sabemos que es-
tes donativos são insignifi cantes materialmen-
te, mas de grande signifi cado espiritual na medi-
da em que traduzem, na sua essência, um dese-
jo de partilha”… 

E terminou dizendo: “E assim, imbuídos des-
ta vontade de SERVIR A COMUNIDADE, funda-
mento da ideia de lionismo, todos - Lions, Câma-
ra Municipal, Juntas de Freguesia, Empresários, 
Comunicação Social e População - conseguimos, 
verdadeiramente, dar corpo ao Sarau “COVILHÃ 
DE MÃOS DADAS”, que seria bom se perpetuas-
se no tempo.

Foram contempladas as seguintes Instituições:

Centro de Dia de Idosos de Sarzedo ( pa-
ra aquisição de estufa de  aquecimento para a sa-
la de convívio)

Centro de Dia do Canhoso (Melhorias nas 
instalações)

Associação Portuguesa de Defi cientes – 
Núcleo da Covilhã ( aquisi-
ção e instalação de material 
informático

Centro de Assistência 
Paroquial Nossa Senhora 
das Dores, Paul (aquisição 
de equipamento de apoio 
domiciliário)

Centro Social e Pa-
roquial da Aldeia de S. 
Francisco de Assis (inves-
timento nas instalações)

Seguiu-se de-
pois um Jan-
tar/Convívio com 
abertura pelo Pre-
sidente do LC 
de Cova da Bei-
ra e encerramen-
to pelo Presidente 
do LC da Covilhã 
onde se cultivou, 
g e n e r o s a m e n -
te, a Amizade e 
Companheirismo.

ENTREGA DE DONATIVOS
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Os Clubes cons-
tituem sem equívo-
cos as células exe-
cutoras dos Objec-
tivos do Lionismo. E 
isso sem prejuízo do 
popular aforismo “to-
dos diferentes, todos 
iguais “.

A diversidade só enriquece o Movimento porque nela se 
espelha um pouco de tudo o que de mais nobre nele existe.

Nesse contexto a designada Visita “Ofi cial” do Gover-
nador ocupa signifi cativo relevo (o “ofi cial” estará porventu-
ra descabido).

É não só ocasião privilegiada para promover o Compa-
nheirismo no seio dos Lions e seus convidados, mas tam-
bém para o dever de Informar (e trocar impressões sobre os 
problemas mais candentes) assim como para o de Apelar 
(relativamente às acções que exijam o contributo do Clube).

Deixem-me, porém, ir um pouco mais longe sobre a tal di-
versidade, que desemboca em sinergia e que enriquece o Lio-
nismo. É sem dúvida o factor humano que estará sempre no 
centro das nossas atenções e intenções. Mas este não deixa 
de ser também fortemente infl uenciado pelo factor geográfi co 
e pela matriz populacional. É certamente diferente o “modus 
operandi” de um Clube de uma das nossas lhas Atlânticas (as 
quais recentemente visitei)  do de um Clube de Lisboa.

No primeiro caso pratica-se um Lionismo de maior proxi-
midade com as pessoas e com os casos, muitas vezes em 
conexão com outras Instituições de Solidariedade ou Gover-
namentais enquanto no último caso se privilegia a ligação di-
recta com as Instituições a apoiar e se promovem activida-
des mais massivas e publicitárias.

Uma e outra são faces da mesma moeda, plasmada pe-
la mesma liga de precioso metal: o Serviço Lionístico. Como 
afi rma o fi lósofo: ”o bosque seria muito triste se apenas can-
tassem os pássaros de uma mesma espécie.”

Tenho meditado o sufi ciente para agora compreender o 
alcance das chamadas “Visitas Ofi ciais do Governador”. O 
seu alcance pedagógico e unifi cador, mais do que o de su-
pervisão, é fundamental para manter bem vivo o espírito do 
Clube, já motivado pela celebração do aniversário da cria-
ção ou fundação ou outra qualquer data memorável. E es-
te é inegàvelmente mais um sintoma de que em Lions nada 
acontece por acaso.

O Voluntariado Lionístico é, isso sim, estruturado e 
doutrinário!

É por isso que o esforço que é exigido a um Governador 
para durante um A L visitar os seus cerca de sessenta Clu-
bes, em ambientes e locais tão diversos como as Beiras ou 
as belas Ilhas do Atlântico, tem o seu fundamento e é, em 
termos pessoais, culturais e Lionísticos, de uma excepcional 
riqueza e motivação. 

Não se trata como é evidente da pessoa mas do que 
ela representa no quadro da Instituição e da tradição que lhe 
está subjacente.

Seria porém salutar que se derivasse para uma solução 
de delegações (teremos a partir de agora dois Vice-Gover-
nadores em cada Distrito) que, sem obliterar o seu signifi -
cado, permitisse libertar um pouco mais o Governador pa-
ra os reais problemas do Distrito e fi zesse emergir novas li-
deranças e candidaturas a funções para as quais hoje em 
dia a ausência de disponibilidade se vai tornando quase 
dramática.

E porquê? À pergunta que respondam as nossas 
consciências!

DG Cipriano Pinto                      

Serviço em Companheirismo
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                                            Festa     

Para corresponder ao apelo e ao programa do DG 
Cipriano Pinto, decidimos propor uma parceria à Câ-
mara Municipal de Oeiras e tomar parte na organização 
de uma Festa do Ambiente. O projecto envolveu o pró-
prio Governador e três Lions entusiasmados, o CL Antó-
nio Ferreira, do LC Seixal, o CL Rui Pinto do LC Oeiras
e a signatária, do LC Lisboa Benfi ca. Queremos prestar 
aqui um reconhecimento justo ao especial empenho do 
CL Rui Pinto que deu incomparável contributo desde o 
início das conversações e convidou o Deputado Europeu 
Eng. Carlos Pimenta para um Workshop neste dia.

Assim aconteceu no primeiro dia da Pimavera de 2009, 
em Barcarena, na antiga e histórica Fábrica da Pólvora.

O tempo estava magnífi co, a favor dos amantes do 
ar livre, prontos para receber uma acção de sensibiliza-
ção de amor à Natureza, num acto de inteligência e bus-
ca de cultura.

O espaço impressiona pelos símbolos e pelo calor 
humano que ainda transpiram das paredes amarelas. No 
largo pátio da entrada a céu aberto há um relógio-de-sol 
gigantesco que pisámos respeitosamente, na passagem. 
À direita, os símbolos enormes dos quatro elementos da 
Natureza: Terra, água, fogo e ar.

Chegámos às 10h e dirigimo-nos ao espaço do auditó-
rio onde havia um palco equipado com potentes altifalan-
tes. Sentámo-nos numa plateia solidamente construída em 
degraus. E fi cámos maravilhados durante 40 minutos a as-
sistir a uma aula de Chi-Kung «Saúde e Equilíbrio na Natu-
reza», com fi ns terapêuticos. A monitora falava docemente 
para quase 40 homens e mulheres de idade média de 70 
anos, incentivando-os ao som de música pacífi ca, convida-
tiva à tranquilidade de coração a movimentar todo o corpo, 
lenta e harmoniosamente, inspirando e expirando, como se 
fossem pássaros livres na Natureza.

Falámos depois com jovens animadores, a Marta que 
era a «Fada Wings» e o Manaças que era o duende «Sor-
riso e meio». Andavam a entreter as crianças, fazendo 
momices, conversando com todos, pintando os rostos 
dos mais pequenos.

O espaço verde é imenso e demorámos muito tem-
po a percorrê-lo. Havia insufl ados, parques de recreio pa-
ra as crianças, aparelhos de preparação física, todos en-
quadrados por árvores seculares. Visitámos na «Casa do 

Aconteceu em Barcarena, Oeiras, em 21 de Março 2009,
é a FESTA de TODOS OS LUGARES, TODOS OS DIAS

Salitre» uma Exposição dos Premiados de um Concurso 
fotográfi co, lá no alto, de onde podíamos ver, no vale, os 
viveiros de arbustos e árvores autoctones que a Câma-
ra de Oeiras oferece constante e gratuitamente a todos 
os que queiram plantá-los com carinho para um mundo 
mais verde, mais belo e rico em oxigénio.

Almoçámos todos juntos, em alegre convívio, Lions 
do Centro Sul que tiveram o prazer de receber a CL Ma-
ria Teresa Correia do Centro Norte que veio de Viseu
para viver em Oeiras o «Dia da Água e da Poesia».

Às 15h recebemos o Sr. Engº Carlos Pimenta e o gru-
po foi enriquecido com a presença da Senhora Vereado-
ra da CM Oeiras, Dra. Madalena Castro, a Directora Dra. 
Zalinda Campilho e a Engª. Sofi a Gomes. Dirigimo-nos às 
instalações do «Fio da Memória» do Museu da Pólvora 
Negra, onde, lá dentro, passa constantemente um vídeo 
sobre a história das várias explosões. Nas paredes, gran-
des paineis com as notícias da imprensa dos anos 1947, 
63, 69 e 72, prestando homenagem aos operários mor-
tos nestes trites acidentes.

Cá fora, ao ar livre, descontraídamente sentados em cír-
culo, ouvimos uma entusiástica intervenção do Engº Carlos 
Pimenta no «Workshop sobre Compostagem Doméstica».

Foi uma hora muito curta, enquanto viajámos pe-
lo planeta, pelo sistema solar, pelo Universo e depois, re-
gressámos à casa de cada um, olhando com nova visão 
as nossas mãos escultoras do futuro. Começámos pela 
Antártida e pelo estudo da composição do ar de há mi-
lhões de anos atrás, em que o CO2 se encontrava em 
190 partes em 1 milhão. Rapidamente passámos nos úl-
timos anos para 370 partes em 1 milhão e ao ritmo de 
envenenamento que a Terra está a sofrer, em breve atin-
giremos as 500 partes de CO2 em 1 milhão. Podemos 
perceber a fragilidade do equilíbrio do planeta Terra se 
olharmos para as condições extremas de inabitabilidade 
dos dois planetas vizinhos: Vénus, uma estufa insuportá-
vel que aprisiona a energia e Marte, um planeta pratica-
mente morto, sem condições para a vida humana.

A velocidade de subida do nível dos mares está de-
pendente dos nossos comportamentos. O volume das 
águas oceânicas aumentará não só devido aos degelos, 
mas também devido à subida de temperatura, o que irá in-
terferir no ciclo do cálcio, alterando os esqueletos dos pei-
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xes, pela descida do pH. Será que a fauna terá tempo 
para se adaptar a viver em outro ambiente? 

A Terra está a conhecer a 6ª extinção planetá-
ria desde o princípio da sua História. Nos últimos 150 
anos gastámos e consumimos as fl orestas que leva-
ram mihões de anos a formar. O planeta já está a quei-
xar-se. Haverá outra organização corporal, perdere-
mos a bio-diversidade pelo envenenamento dos ciclos 
ambientais. Não existe actualmente na Terra qualquer 
ser que não esteja contaminado pelo crime ambiental, 
desde os pinguins polares até nós, seres humanos.

O macro e o micro sistema do passado não é ga-
rantia para o futuro. O consumo desregrado de ener-
gia, a forma como gastamos, por exemplo, a água. 
Como adultos responsáveis e conscientes será im-
portante que saibamos quais as quantidades e os 
custos da energia necessária para tratar a água po-
tável que chega a nossas casas com alta qualidade e 
que nós, inconscientemente, gastamos a regar fl ores, 
a lavar loiça e a apagar incêndios. Deveríamos usar 
mais as «águas cinzentas», aproveitar as águas das 
chuvas, através de cisternas.

Quanto aos lixos, deveríamos aceitar consciente-
mente a compostagem para devolver à terra tudo o 
que ela nos dá, adubando-a com os restos dos pro-
dutos que consumimos. 

Ganhar nova visão sobre o que gastamos! Estarmos 
atentos aos consumos da energia! Preocuparmo-nos 
com o custo das matérias primas, muitas vezes impor-
tações desnecessárias! Os embrulhinhos do Natal com 
caixas, papeis, fi tas! Hábitos que precisamos mudar! 

É necessário travarmos o consumo de energia 
nos gestos quotidianos: usar lâmpadas mais amigas 
do ambiente, frigorífi cos económicos, evitar o ar con-
dicionado, diminuir o gasto de electricidade...

Muito ovacionado, o Engº Carlos Pimenta descul-
pou-se por ter de ir embora para festejar o aniversário 
do fi lho. Parabéns àquele fi lho pelo pai que tem!

A fechar, assistimos a um animado espectáculo 
para crianças pelo Grupo «Tantan Bambu».

Fica a MENSAGEM!
PDG Isabel Antunes,

Assessora D115 CS para Actividades Especiais
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                  Milagres    

Os Lions Clubes continuam a ser as respostas aos pro-

blemas das suas comunidades, fazendo Milagres através do 

Serviço e, cada vez mais o nome de Heróis do Quotidiano 

tem expressão, porque o mundo vive mergulhado em crise 

material e de valores.

São muitas as áreas em que os clubes prestam ajuda e 

para isso também se socorrem dos mais variados meios de 

angariação de fundos.

O Lions Clube de Leiria organizou o 7º Grande Baile 

do Liz, evento que contou com a presença de cerca de 350 

pessoas. A receita deste tradicional baile serviu para equipar 

o novo Lar para Crianças em São Romão (Leiria), que abri-

rá ainda este ano, obra a cargo da Associação de Solidarie-

dade do Académico de Leiria. Este novo Lar, que acolherá 

crianças cujos pais não têm possibilidade ou capacidade de 

as ter consigo, era um equipamento que faltava na cidade. 

A Festa esteve bastante animada, ao som da Orques-

tra Santos Rosa, tendo os participantes dançado até bem 

tarde, tendo a pista por vezes sido pequena para os muitos 

bailarinos que quiseram desenferrujar as pernas. 

A decoração da sala, concebida e elaborada pelas com-

panheiras, ajudou ao ambiente intimista e de elegância que 

se pretendia e a orquestra esteve inexcedível na actuação 

musical e no entusiasmo que proporcionou. 

Apesar de esta ter sido uma organização conjunta de 

vários companheiros, não é demais destacar o empenho do 

CL Presidente da Comissão da organização deste baile, o 

CL António Noivo.

Este é já um evento com tradições na cidade e que ele-

va o nome do Lions Clube na cidade e na comunidade lei-

riense e por certo, para o ano, haverá um 8º Grande Bai-

le do Liz. 

CL Maria João Godinho Tomaz
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O LC Lisboa Sete Colinas organizou um Recital de 
Canto e Piano.

A Sala dos Espelhos do Palácio Foz, às 16h de um Do-
mingo chuvoso, estava cheia de um público amante da mú-
sica lírica portuguesa.

Esta parceria com a Juventude Musical Portuguesa en-
cheu-nos de orgulho e, ao desafi o da Juventude Musical 
Portuguesa de colaborarmos noutras iniciativas, dissemos 
SIM.

A imagem dos Lions sai favorecida com estas iniciativas.

A soprano Ângela Silva, acompanhada ao piano por 
João Rosa, interpretou obras de Armando José Fernan-
des, Cláudio Carneyro, Francisco Ávila, Artur Santos, Vas-
co Pearce de Azevedo, Eurico Carrapatoso, Honorina de 
Moraes Graça e Francisco de Lacerda, todos compositores 
portugueses.

Os compositores Vasco Pearce de Azevedo e Eurico 
Carrapatoso, entre a assistência, foram alvo de um grande 
aplauso, após a interpretação das suas obras.

Lions na sala eram, apenas, 5, sendo 4 do 7 Colinas, 
mas não impediu que a sala se enchesse de pessoas de 
boa vontade e generosidade.

O LC Lisboa Benfi ca com os fundos angariados na úl-
tima «Venda de Natal» com total dedicação e especial bom 
gosto das CLs. Tininha Castro Neto, Presidente do LC Lis-
boa Benfi ca e Maria do Carmo Rodrigues e com donativos 
destas mesmas CLas, foi possível atingir a verba total de 
3.118,00 Euros. Após auscultação de instituições de idosos 
e doentes com necessidade de equipamentos ortopédicos 
que melhorassem a qualidade de vida dos respectivos uten-
tes, foi decidido doar:

Associação Alzheimer Portugal: 6 camas articuladas 
com respectivos colchões e 3 cadeiras de rodas; Associa-
ção Portuguesa de Doentes de Parkinson: 2 cadeiras de ro-
das e 4 andarilhos; Centro de Saúde Sete Rios: 3 cadeiras 
de rodas e 3 andarilhos.

Estes equipamentos foram calorosamente recebidos por 
estas instituições que os consideraram «donativos de al-
to mérito solidário condignos dos Objectivos universais dos 
Lions.»
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O Lions Clube Ilha Terceira comemorou o Dia de S. 
Valentim (14 de Fevereiro de 2009) – “Dia dos namorados”, 
com um jantar convívio (jantar tradicional de matança de 
porco), no qual participaram 132 pessoas, entre sócios, fa-
mílias e outras pessoas da sociedade local que se quiseram 
associar a mais esta iniciativa do nosso Clube.

 O lucro conseguido reverterá para as obras de solidarie-
dade social a que o Clube já se comprometeu e outras que 
venham a ser consideradas pelos sócios.

Os nossos gestos diários levam – nos às mais 
variadas actividades que fazem de cada Lion uma 
pessoa atenta ao Outro.

O LC Almada entregou às crianças da Quin-
ta de S. Miguel prendinhas pessoais e sacos com 
material didáctico diverso, jogos e guloseimas. O 
LC Arganil apoiou a paróquia no restauro de dois 
quadros do património da igreja com E200,00,
também ajudou 30 crianças numa actividade lú-
dica e de expressão plástica. Continua a fazer a 
Visita ao Lar da Santa Casa da Misericórdia local. 
O LC Belmonte, Pedro Álvares Cabral continua 
com o seu projecto no Estabelecimento Prisional 
e visitas de apoio ao Lar S. José. O LC Canta-
nhede levou a cabo uma acção de angariação de 
fundos para a Obra Frei Gil. O LC Coimbra entre-
gou roupas, alimentos e peças de tecidos a 5 fa-
mílias carenciadas. O LC Costa do Sol Carca-
velos apoiou o projecto de uma turma do 1ºCiclo 
com fatos para uma representação local; donati-
vo de E300,00 a uma defi ciente visual da CERCI-
CA para compra de lentes especiais; em parceria 
com a Bota minuto e o LC da Parede entrega de 
1000 pares de sapatos à Associação Vida e paz 
para os Sem Abrigo; ainda com o LC da Parede 
organização do Dia da Mulher Companheira com 
um Passeio a Fátima. O LC Cova da Beira entre-
gou vários subsídios: Banda Sinfónica da Covilhã 
(E250,00); aluno da Escola Superior de Artes do 
Espectáculo do Instituto Politécnico do Porto para 
apoio à manutenção do clarinete (E250,00); Cen-
tro Social de Cantar Galo como pequena ajuda pa-
ra a aquisição da carrinha para serviço domiciliário 
(E250,00); Bolsa a uma aluna de Mestrado na Uni-
versidade da Beira Interior (E250,00) Prémio para o 
Concurso de Instrumento de Arco”Júlio Cardona” 
(E250,00); Casa do Povo do Paul (E250,00); en-
trega de toalhões, roupa e artigos de higiene para 
os Sem Abrigo de Lisboa. O LC Lisboa Alvalade
apoiou três famílias com alimentos; fez um donati-
vo à Associação Portuguesa para os Problemas do 
Desenvolvimento e Autismo E1000,00) e ainda jo-
gos, brinquedos didácticos e vídeos; para as crian-
ças do Hospital D. Estefânia desenhos e lápis de 
cor para pintarem; à APADP do Cacém (E100,00);

                  Milagres    

O LC Ribeira Grande faz “Natal” em todas as épo-
cas do ano. Como manda a tradição é pelo Natal que 
nos lembramos dos nossos vizinhos mais necessita-
dos. Porém, alimentação e vestuário são carências intem-
porais, daí termos aguardado que o comércio local ter-
minasse o seu balanço anual, para connosco colabo-
rar em mais uma campanha de angariação de vestuá-
rio. São 10 volumes com aproximadamente 40 kg de rou-
pa e calçado que faremos chegar, nesta Páscoa, às famí-
lias mais carenciadas da cidade da Ribeira Grande, atra-
vés da nossa parceira Conferência de S. V. de Paulo.
A todos os intervenientes o nosso muito obrigado.

Paulino Amaral
Presidente LC Ribeira Grande
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    através do Serviço

apoio aos Sem abrigo com roupas e alimentos. O LC
Montijo entregou uma cadeira de rodas a criança ca-
renciada (E945,00); oferta de toalhões à Associação Vi-
da e Paz para os Sem Abrigo; entrega de artigos esco-
lares ao serviço de Voluntariado do Hospital D. Estefâ-
nia; realização de um rastreio de visão a crianças do 1º 
Ciclo da EB do Concelho. LC Nordeste participou da 
Feira Gastronómica com um pavilhão, fazendo divulga-
ção sobre o Lionismo. LC Ponte de Sôr ofereceu uma 
fl auta a aluna da EB local que se encontra em ensino 
articulado; apoio a 15 famílias carenciadas com alimen-
tos. LC Santa Catarina enviou 500 pares de óculos 
novos e usados para o “Centro de Reciclagem de Ócu-
los Melvin Jones” em Alicante, Espanha. LC Seixal en-
tregou à CAPA roupas. O LC Sintra Romântica entre-
ga de pão e bolos diária a duas Instituições: Irmãs dos 
Pexiligais e Obra do Padre Abel; Entrega de roupas a 
várias instituições; distribuição de alimentos a famílias 
carenciadas; Festa de Carnaval para 200 crianças com 
lanche; entrega de uma cadeira de rodas, de uma ca-
ma e mesa-de-cabeceira a pessoas carenciadas; ofer-
ta de livros escolares, brinquedos ao Recreios de Mem 
Martins; entrega de mobiliário à Associação de Cegos 
de Sintra; entrega de electrodomésticos a pessoas ne-
cessitadas. O LC Rabo de Peixe ofereceu duas camas 
especiais a duas jovens defi cientes; entregou material 
de informática a dois jovens. LC Vila de Rei oferta de 
um instrumento musical à Tuna Académica de Vila de 
Rei; entrega a todos os utentes do Centro de Dia Famí-
lia Dias Cardoso, na Fundada de um “mimo” pessoal; 
organização do 10º Encontro de Melvin Jones.

Uma das vertentes dos Lions é promover Confe-
rências para refl exão de assuntos actuais e, nesta área 
o LC Cantanhede organizou uma Conferência sobre 
“Osteoporose, o Preço de Vivermos mais?” pela Dr.ª 
Alexandrina Ferreira Mendes. O LC Coimbra teve vá-
rias Assembleias com Conferências: “Alterações Climá-
ticas” pela Professora Doutora Helena de Freitas; “ Pá-
tria de Estado na era da globalização” pelo Professor 
Doutor Fernando Catroga; “Crise Financeira Mundial” 
pelo Dr. Tomás Correia, Presidente do Montepio Geral. 
O LC Loulé organizou a Exposição retrospectiva da ar-
tista Marinela Vasconcelos.

ActividadesActividades
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Campanha de Refl orestação

O movimento “LION” tem em 
curso em Portugal, há alguns 
anos, a Campanha “Vamos Re-
fl orestar Portugal”.

Na sequência da vaga de in-
cêndios que afectou o nosso 
País, particularmente na primei-
ra metade desta década e que 
infelizmente atingiu de uma for-
ma muito violenta o Algarve, nos 
anos de 2003 e 2004, onde ar-
deram cerca de 100.000 hecta-
res, esta campanha ganhou uma 
maior actualidade.

Assim e dando cumprimento 
aos objectivos desta campanha, 
o Lions Clube de Faro, promo-
veu na manhã do dia 31 de Ja-
neiro de 2009, no Perímetro Flo-
restal da Conceição de Tavira 
(concelho de Tavira), uma acção 
que teve os seguintes objectivos:

-plantar cerca de 200 árvo-
res, repondo assim algumas ár-
vores plantadas neste mesmo 
local em anos anteriores (em ac-
ções com idênticos objectivos) e 
que entretanto morreram;

-proceder à eliminação de al-
guma vegetação infestante junto 
das árvores plantadas em anos 
anteriores;

-sensibilizar os jovens para a 
necessidade de preservar e pro-
teger a Floresta.

Esta acção, que teve a co-
ordenação de António Marreiros 
(Presidente do Lions Clube de 
Faro) e da Engª. Dulce Reis (téc-
nica da Direcção Regional das 
Florestas do Algarve/Autoridade 
Florestal Nacional), contou com 
presença de cerca de 130 par-
ticipantes, onde para além de 

companheiros do Lions Clube 
de Faro e do Lions Clube de 
Loulé, e de outros participan-
tes, deve-se referir a presença 
largamente maioritária de jovens 
pertencentes, à Associação de 
Guias de Portugal (1ª Compa-
nhia de Guias de Faro, 1ª Com-
panhia de Guias de Monchique 
e 1ª Companhia de Guias de Ta-
vira), ao Corpo Nacional de Es-
cutas (Agrupamento 100, de 
Tavira) e ao Leo Clube de Fa-
ro. Esta acção contou também 
com o apoio da CM de Tavira, 
que cedeu o transporte para o 
Perímetro Florestal de alguns 
dos jovens participantes.

Tratou-se de uma actividade 
com um carácter fundamental-
mente pedagógico, que decor-
reu num ambiente de grande ale-
gria e empenhamento por par-
te de todos os presentes e que 
foi pela organização considera-
da um sucesso, por ter permiti-
do sensibilizar os presentes para 
a importância da Floresta e da 
sua preservação, tendo-se es-
te ano, tal como em anos ante-
riores, desde que esta activida-
de se iniciou neste espaço em 
2005, dado uma particular im-
portância ao facto de que, pa-
ra além de ser muito importan-
te realizar novas plantações de 
árvores, é também igualmen-
te muito importante, por razões 
bem conhecidas, fazer a limpe-
za e a manutenção da Floresta.

A Floresta “agradece” e o 
Ambiente fi ca mais protegido.

António Marreiros
LC Faro
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Uma forma de Serviço Comum

ActividadesActividades

Desde 2003 que os Clubes da Re-
gião E têm vindo a realizar anualmente 
uma actividade conjunta, sempre com 
o espírito de entreajuda e solidarieda-
de colectivos.

Na génese desta actividade esteve 
a comunhão de ideais dos vários Pre-
sidentes dos Clubes que constituem 
esta Região e na qual o trabalho co-
mum em prol de um mesmo objectivo 
(o apoiar anualmente uma instituição 
apoiada pelo Clube designado para or-
ganizar a actividade) poder-se-ia tradu-
zir na angariação de fundos mais rele-
vantes e, por outro lado, dar um maior 
protagonismo ao Movimento Lions e à 
sua divulgação nas várias Comunida-
des envolvidas.

Foi opção desde inicio a realização 
de um Rally Paper, capaz de envolver 
não só os Lions, mas também amigos, 
conhecidos e todos quanto quisessem 
envolver-se no projecto de apoio so-
cial. E este ano não foi excepção, ten-
do-se realizado já a 5ª Edição do “Rally 
Paper dos Clubes Lions do Distrito de 
Setúbal”.

Até aos dias de hoje todos os Clu-
bes envolvidos já foram benefi ciados 
por esta actividade, desde o Lions
Clube de Setúbal (apoio à Casa do 
Gaiato), Lions Clube de Almada e 
Lions Clube Almada-Tejo (Centro So-
cial e Paroquial de Almada), Lions Clu-
be do Montijo (Cercima, Casa Abrigo 
e Campanha SightFirst II) e Lions Clu-
be do Seixal e Lions Clube Seixal-
Miratejo (Cercisa e Centro de Assis-
tência Paroquial da Amora).

Foi precisamente esta última a mais 
recente entidade benefi ciária dos fun-
dos angariados pela actividade conjun-
ta realizada no passado dia 25 de Ja-
neiro, tendo cabido ao Lions Clube do 
Seixal a responsabilidade de organizar 
esta iniciativa.

Com o apoio de várias entidades, 
das quais destacamos a Câmara Mu-
nicipal do Seixal, a qual disponibilizou 
a cedência de espaço para o arranque 
da actividade (Auditório Municipal do 
Fórum Cultural do Seixal), bem como 
com a entrega de brindes a todos os 
participantes e prémios para os primei-
ros classifi cados foi possível concretizar 
mais esta actividade. Apesar do anor-
mal número reduzido de participantes 
(será que se assustaram com a chuva 
da semana que antecedeu a actividade 
!!??), o convívio, o companheirismo e 
a amizade presentes entre os que nela 
participaram foi uma evidência e a ga-
rantia de que é no trabalho conjunto e 
na união de esforços que passa o futu-
ro do nosso Movimento. O divertimen-
to esteve assegurado e a boa disposi-
ção imperou no almoço de confraterni-
zação e entrega dos prémios.

Para a organização fi ca um agrade-
cimento a todos quanto se empenha-
ram para a sua concretização, para to-
dos quanto participaram neste grande 
momento de Solidariedade e abnega-
ção, sendo certo que o espírito man-
tém-se para o próximo ano, com no-
vos desafi os, novas surpresas, mas 
sempre a mesma vontade de Servir.

Pela comissão organizadora
Armando Inocentes
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                                     Uma “FESTA     

Agora que a actividade do “Concurso sobre a Paz”, quer 

através do desenho, quer através do texto chegou ao fi m, é 

hora para fazer um balanço e em simultâneo falar da “Festa 

da Paz” que traduziu o culminar de mais uma iniciativa Lio-

nística de dimensão mundial.

Enquanto Assessor Distrital para o Cartaz sobre a Paz 

e Texto sobre a Paz foi com enorme satisfação que acolhi 

a forma entusiástica como os Clubes, de uma forma geral, 

aderiram a esta actividade. Contámos com 26 Cartazes e 

70 textos a concurso, demonstrativo da vontade Lion em 

promover valores éticos e solidários fortes pelos mais novos, 

sobretudo a Paz em lato senso.

Sabemos todos das crescentes difi culdades em “con-

vencer” algumas escolas e entidades a aderir a esta activi-

dade, mas estou em crer que uma maior divulgação, feita 

com maior antecedência, possa ser um caminho a desbra-

var nessas mentes mais incautas.

Escolhidos os vencedores foi tempo de os homenagear 

e que melhor forma para o fazer senão através da nossa já 

tradicional “Festa da Paz”, este ano na sua 11ª edição.

Sob proposta da nossa CL Gabriela Nascimento, Pre-

sidente da Região E, procurámos ser arrojados e apostar 

num espectáculo diferente e, pensamos nós, fi zemos a op-

ção certa. Com o apoio da Câmara Municipal do Seixal, a 

quem deixamos o nosso agradecimento público, que nos 

cedeu o espaço nobre do Concelho, o Auditório Municipal 

no Fórum Cultural do Seixal para a realização desta inicia-

tiva, pudemos apresentar um momento verdadeiramente 

mágico e que maravilhou todos quantos estiveram presen-

tes: um grupo de voluntários, constituído por pais, educado-

res, professores e jovens, todos amadores e pertencentes 

ao Centro Paroquial Social Padre Ricardo Gameiro da Co-

va da Piedade, sob direcção do encenador Paulo Rocha le-

varam à cena um espectáculo de música e dança todo ele 

inspirado nos personagens da Disney. Foi uma hora de pura 

fantasia, com quadros sucessivos relembrando o Rato Mi-

ckey, a Margarida, a Pequena Sereia e tantos outros perso-



ActividadesActividades

3939Abr 09
THE LION

   DA PAZ” especial

nagens, que encantou os pequenos e os graúdos que aí es-

tiveram presentes.

Mas esta Festa foi também de solidariedade; sob pro-

posta da nossa CL Maria Teresa D´Ávila, Assessora para a 

Criança, foi escolhida como entidade benefi ciária dos fun-

dos obtidos com a bilheteira deste espectáculo a Casa Sol 

e que bom foi ter connosco a sua Directora Técnica, Dra. 

Inês Gonçalves e 3 jovens que aí residem. Que bom foi ouvir 

aquelas palavras de apreço, de ânimo e agradecimento que 

nos dirigiu e o saber que na página que têm na Internet fa-

zem alusão à nossa Festa. 

E a entrega dos prémios, o culminar desta tarde de so-

nho, com os jovens vencedores, os seus professores e Clu-

bes que os apadrinharam partilhando connosco a sua ale-

gria e satisfação. As suas palavras foram reveladoras de que 

esta actividade faz todo o sentido, que a Paz, a Solidarie-

dade e a partilha desinteressada são valores a defender e a 

promover, hoje e amanhã.

Permitam-me na qualidade de Assessor que agrade-

ça a todos quanto participaram e permitiram que esta “Fes-

ta da Paz” fosse uma realidade o meu mais sincero obriga-

do e que, todos juntos, poderemos ajudar a fazer cumprir o 

Lionismo.

CL Armando Inocentes
Assessor Distrital Cartaz sobre a Paz
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Meus companheiros e amigos Leos, 

Hoje falo sobre o signifi cado, na minha opinião, do que é ser amigo. Será que ser Amigo é 
um sinónimo de ser Solidário? 

Amigo, no verdadeiro sentido da palavra, ou seja aquele que poderemos considerar como 
alguém que nos dedica um sentimento de carinho que extrapola qualquer outro sentimento.
Certamente, um amigo de verdade não será capaz de solucionar todos os problemas que tiver-
mos, não poderá eliminar todas nossas dúvidas ou incertezas.  Mas certamente será capaz de 
nos ouvir em nossos desabafos, ajudando-nos a pelo menos pensar em soluções, se existirem. A 
amizade só será completa, se houver reciprocidade da nossa parte quando a situação for inversa.
Um amigo não poderá mudar o nosso passado, consertando nossos erros, nem acabar 
com nossos sofrimentos e dores, mas será capaz de nos ajudar a entender onde foi que er-
ramos, para que os mesmos enganos não sejam repetidos. E isso é muito importante, pois 
nem sempre somos capazes de descobrir porque algo não deu certo, um amigo o fará, bas-
ta que saibamos escutá-lo, e que saibamos corresponder quando for nossa vez de ouvir.
Decerto não será amigo de verdade se nada falar para nos apontar um ca-
minho errado que estamos trilhando, embora nos possa desagradar, sabe-
rá indicar o que nos poderá acontecer de mal, se insistirmos nesse caminho. 
Reciprocidade sempre é exigível para a sobrevivência de uma amizade.
Nem sempre ele poderá evitar um obstáculo nosso, mas poderá amparar-nos quan-
do nos vê caír, abrandando o impacto da queda.  Poderá estender-nos a mão para nos aju-
dar depois, ao invés de simplesmente balançar a cabeça, como que dizendo: “eu avi-
sei-te...” Nem sempre sabemos ouvir a voz da razão, e preferimos seguir o nosso impulso.   
Um amigo pode não ser o responsável directo pelos nossos êxitos, pe-
la nossa felicidade, mas saberá compartilhá-la, congratulando-se com nos-
sa alegria, da mesma maneira que iremos participar de suas vitórias, da sua felicidade.
Não poderá, certamente, tomar decisões por nós, contudo, pode-
rá emitir a sua opinião, poderá orientar-nos nas nossas dúvidas. Com base na sin-
ceridade do sentimento, mesmo que não possamos determinar os nossos limi-
tes, de uma maneira total e completa, poderemos sempre dar-nos espaço mutua-
mente, possibilitando um crescimento, permitindo a nossa individualidade ou acertos.
Certamente por mais forte e sincera que seja uma amizade, certas dores não poderão ser evi-
tadas, o nosso coração estará sempre sujeito a golpes inevitáveis e se for o caso, choraremos 
juntos.  Sempre é melhor contar com um ombro amigo nessa situação e essa amizade pode-
rá ser encontrada num pai, num fi lho, num irmão, num conjugue, ou mesmo em quem, em-
bora não seja da família, será ainda melhor do que se o fosse, por ser uma amizade sincera.
Amizade apenas exige sinceridade e reciprocidade e, claro, seriedade. Não interessa mui-
to saber quem e o que somos, basta que nos possamos abraçar, em nome da nossa ami-
zade e saber que poderemos sempre contar com essa amizade como um conforto que nos 
ajudará a aliviar certas dores, mas que também poderá festejar connosco a nossa alegria.
Certamente que, ser amigo é ser solidário, connosco próprios, com um amigo que precise, com 
um pai, um irmão e com alguém que não conheçamos mas que esse alguém necessita, nesse 
momento, da nossa AMIZADE, da nossa ajuda, da nossa SOLIDARIEDADE!!

Leos

LeosLeos

Membro da Associação 
Internacional
de Lions Clubes

O QUE É SER AMIGO?

L iderança

E xperiência

Oportunidade

Marina Salema

(Presidente do Distrito Leo 115 C/S)
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O Leo Clube de Santiago do Cacém tem particularizado 
o seu trabalho na ajuda de bens alimentares, vestuário, utensí-
lios de cozinha, carrinhos de bébé etc, para as Instituições com 
quem mais trabalha. As Mães Sol, O Ancora e a Instituição Por-
to de Abrigo ( Mulheres Vítimas de Maus Tratos) têm sido alvo 
da nossa frequente visita.

Para além destas Instituições, o Leo Clube de Santiago do 
Cacém também tem repartido o seu apoio por famílias caren-
ciadas da zona de Santiago do Cacém. 

Vamos continuar a fazer o nosso Trabalho que tanto nos 
orgulha.

Entrega de alimentos a rapariga recém mãe de Santiago do 
Cacém.

O Leo de Santiago do Cacém, entregou roupas de bebé e 
criança de 3 anos e 13 meses a família carenciada, habitante 
da Aldeia de Deixa – o – Resto.

Entrega de Roupa e carrinho de bebé à Instituição das Mãe 
Sol.

O Leo Clube de Santiago do Cacém foi entregar roupa à 
Instituição Porto de Abrigo – Mulheres Vítimas de Maus Tratos 
que se localiza em Sines.

Leos em Acção 

LeosLeos
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O LEO Clube de Leiria foi ao Baile do Liz
Que lindos que estavam!

Programa:

9h30min - Início

• O Leonismo – Generalidades (Joaquim 
Jorge Vieira) – 30 min

• O Funcionamento de um Clube Leo (Joa-
quim Jorge Vieira) – 30 min

> Descrição de Funções

- Membros dos Clubes Leo

- Direcção

Presidente Leo

Secretário/a Leo

Tesoureiro/a Leo

> Gestão de Actividades

• O Funcionamento da Presidência Distrital 
Leo – (Marina Salema) – 20 min

> Descrição de Funções

> Actividades

• Protocolo – (Marina Salema) – 10min

11h – Pausa (10m)

• Experiência de Ser Leo (Leo Experiente – 
Ex. Filipa da Trofa) – 20min

• Lion Clube (Joaquim Jorge Vieira) – 30 min

> Funções para com o Leo Clube

> Conselheiro

- Enquadramento

- Missão e Responsabilidades

12h – Debate
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Leos

Proposta da Ordem de Trabalhos da XXXI 
Conferência Leo

- Abertura da XXXI Conferência Leo
- Credenciação e determinação do quórum
- Apresentação e Aprovação da Ordem de Trabalhos
- Apresentação do relatório de contas da XXX Conferên-

cia Leo 
- Apresentação e Aprovação da acta da XXX Conferên-

cia Leo
- Apresentação do Relatório de Contas do Distrito Múlti-

plo Leo 115, do Ano Leonístico 2007-08
- Apresentação do Relatório de Contas do Distrito Leo 

115 CS, do Ano Leonístico 2007-08
- Apresentação do Relatório de Contas do Distrito Leo 

115 CN, do Ano Leonístico 2007-08

• Momento do Distrito 115 Centro Sul
> Relatório de actividades do Distrito Leo 115 CS
> Actividade das Crianças na Floresta – 22, 23 e 24 

de Maio 

• Momento do Distrito 115 Centro Norte
> Relatório de actividades do Distrito Leo 115 CN

• Momento do Distrito Múltiplo Leo 115
> Formação Leo - Guimarães
> Assuntos de secretaria
> Assuntos de tesouraria

- Palestra com o Dr. Quintino Aires sobre o tema -
“Psicologia/ Valores”

- Apresentação e votação das candidaturas à Organiza-
ção da Próxima Conferência Leo

- Apresentação do Clube Leo Organizador das Próximas 
Jornadas Leo – Barcelos

- Eleição do Presidente do Distrito 115 CN e do Presi-
dente do Distrito 115 CS

- Eleição dos Conselhos Fiscais para o Distrito CN,
Distrito CS e Distrito Múltiplo

Assuntos Diversos

- Intervenções
> Encerramento da XXXI Conferência Leo

Uma actividade anual do Leo Clube de Guimarães
são os Rastreios que exigem organização, planifi cação e 
muita dedicação da parte de todos.

Uma vez mais o Leo Clube de Guimarães deu boa 
conta da sua capacidade de Servir e, no Guimarães Sho-
pping, aconteceu um Rastreio muito completo: Osteopo-
rose, Diabetes e Visão.

Os Objectivos foram atingidos: Divulgação do Movi-
mento, colaboração entre Leos e Lions e, evidentemen-
te, um apoio precioso na Prevenção da Saúde de todos 
quantos por ali passaram.

E os números confi rmam o que se acaba de afi rmar: 
500 rastreios à Glicose; 50 à visão e 250 à Osteoporose.

Parabéns. O vosso exemplo deve ser seguido por ou-
tros Clubes Lions e Leos.
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Os Lions e o Meio Ambiente

Devemos como movimento 
humanitário interessado em ser-
vir (Nós Servimos), promover no-
vas atitudes que passam pela reci-
clagem que permite diminuir o con-
sumo de recursos naturais e a pou-
pança de energia, pela tecnologia 
limpa que previne a criação de des-
perdícios, pela efi cácia energéti-
ca com vista à poupança e optimi-
zação da energia, pela utilização da 
tecnologia à escala adequada opti-
mizando o recurso à energia eólica 
e solar, pela bioenergia com recur-
so aos materiais vegetais e detritos 
orgânicos e caminhar no sentido de 
uma economia de rendimento to-
tal que gradualmente produza mais 
com menos matérias primas.

Os fenómenos da actualidade são 
dominados pela mundialização e glo-
balização, consequência da mudan-
ça acelerada vivida na comunida-
de internacional, na perspectiva do 
desenvolvimento.

O espaço que resulta da mundia-
lização é um conjunto de espaços em 
interacção dinâmica e ao mesmo tem-
po o ambiente de todos os espaços 
geográfi cos, onde existem graves pro-
blemas ecológicos.

O ambiente outrora parente menor 
das políticas nacionais e integradas, é 
hoje uma prioridade dos países e do 
mundo, quando se considera que os 
efeitos prejudiciais a nível local têm re-
percussões no mundo inteiro (destrui-
ção da camada de ozono e efeito de 
estufa).

Gradualmente tem-se assistido 
à tomada de consciência ambiental, 
que leva os países, ricos ou pobres, 
a considerarem o ambiente na defi ni-
ção e implementação das suas políti-
cas económicas.

Muito há, no entanto a fazer!

Diariamente somos confronta-
dos com notícias de graves atentados 
ecológicos, que vão desde descargas 
de matérias poluentes nas ribeiras, 

rios e mares, até ao abate selvagem 
de extensas áreas fl orestais, ou mes-
mo à alteração de trajectória de rios, 
construção em reserva ecológica, ac-
ções nefastas ao meio ambiente. 

Se é aceite por muitos cientistas 
que o planeta tem capacidade de se 
regenerar, não é menos verdade que 
muitas vezes este reajustamento do 
planeta provoca catástrofes climaté-
ricas que passam por furacões, tem-
pestades, inundações, acontecimen-
tos que acarretam inúmeras perdas 
para a humanidade.

 Assim, enquanto indivíduos inte-
ressados em proteger a herança re-
cebida pelos nossos antepassados e 
que pretendemos deixar aos nossos 
descendentes é nosso dever agir. 

Devemos como movimento huma-
nitário interessado em servir (Nós Ser-
vimos), promover novas atitudes que 
passam pela reciclagem que permite 
diminuir o consumo de recursos na-
turais e a poupança de energia, pela 
tecnologia limpa que previne a criação 
de desperdícios, pela efi cácia energé-
tica, com vista à poupança e optimiza-
ção da energia, pela utilização da tec-
nologia à escala adequada optimizan-
do o recurso à energia eólica e solar, 
pela bioenergia com recurso aos ma-
teriais vegetais e detritos orgânicos e 
caminhar no sentido de uma econo-
mia de rendimento total que gradual-
mente produza mais com menos ma-
térias primas.

Muitos são os pequenos gestos di-
ários que podem fazer a diferença: se-
parar e reciclar os materiais usados, evi-
tar a aquisição de produtos desneces-
sários e partilhar transportes solidários 
são certamente alguns deles. 

Importante será também incutir às 
crianças, adultos de amanhã, os ide-
ais de protecção ambiental. 

Muitos outros gestos são possí-
veis e desejáveis, desde tornar a ha-
bitação mais ecológica, até reciclar o 
lixo e, assim, evitar que milhares de 

animais morram devido ao abandono 
de embalagens, ou mesmo, evitar a 
aquisição de artigos produzidos a par-
tir de animais em via de extinção. 

Assim, em pequenas actividades 
como plantar árvores, reciclar, lim-
par um parque, a berma de uma es-
trada, a margem de um rio, ou uma 
praia, patrocinar um clube, uma feira, 
ou um concurso ecológico poderão 
ser o contributo de nós todos para a 
preservação do meio ambiente. 

Lembramos aqui alguns contribu-
tos já dados a nível internacional pe-
lo nosso movimento: anualmente o 
Lions de Nova York reúne-se no dia 
24 de Abril, com o apoio dos Escu-
teiros e outros grupos de jovens, lim-
pam uma área pública e plantam ár-
vores. O Lions de Nagaya Nakamu-
ra (Japão) organiza uma actividade si-
milar no “Dia Mundial de Serviços dos 
Lions”. O Lions de Oregon está a criar 
uma fl oresta em memória dos mortos 
no Vietname. Em 11 de Abril de 1992 
iniciou a plantação de árvores, cujo 
objectivo fi nal são as 60.000 árvores. 
“Austrália Verde”é o projecto em que 
os Lions da Austrália estão envolvi-
dos e que tem como propósito a plan-
tação de um milhão de árvores perdi-
das em incêndios. Os Lions da Suécia 
e da Holanda estão envolvidos num 
programa conjunto chamado “Eta-
pa Natural” que tem como intuito pro-
mover a natureza contra a destruição 
industrial do planeta. Os Lions de In-
glaterra fi nanciaram a plantação de 
árvores em Africa, e os clubes locais 
acompanham a execução do projec-
to. O Lions Clube de Miraj (Índia) orga-
nizou um projecto para destruir a er-
va daninha Parthenium (Gajar Gawat) 
que representava uma ameaça á saú-
de da comunidade. O Lions de Aoi 
(Japão) organiza um “passeio perfu-
mado” a um jardim para invisuais resi-
dente num asilo. 

CL Fernanda Costa
CL David Rocha 
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A saúde é o estado de não doença fí-
sica ou psíquica.

Para manter a saúde AVICENA, médi-
co do século XI defi niu a Medicina como 
a arte de tentar manter a saúde e tentar 
curar a doença.

Como o ser humano vive nos eco-
sistemas ambientais a sua saúde depen-
de desses ecosistemas que o rodeiam e 
por isso o desequilíbrio e destruição dos 
ecosistemas levará à destruição do ser 
humano.

O homem tem tentado prolongar a vi-
da lutando contra os agentes agressivos 
bacterianos e virósicos. Assim prolongou 
e melhorou a vida vencendo algumas ba-
talhas, sem contudo ganhar a guerra, pois 
estes agentes também aumentaram a sua 
resistência e agressividade ás armas uti-
lizadas pelo homem, como a antibiotico-
terapia, a vacinação, as condições de hi-
giene e toda a panóplia de medicamen-
tos para tentar neutralizar a agressivida-
de dos agentes parasitários, bacterianos e 
virósicos.

O homem esqueceu-se de que man-
têm os genes do paleolítico e que não bas-
ta lutar contra estes agressores pelo que 
tem de se proteger das alterações am-
bientais que favorecem os seus inimigos.

As alterações ambientais agridem o 
ser humano, difi cultando o metabolismo 
biológico deste pela destruição cada vez 
maior do ecossistema ambiental.

O egoísmo e ganância, cada vez 
maiores de bem-estar social e económico 
levam a que cada vez a morbilidade físi-
ca e psíquica sejam mais acentuadas. As-
sim temos cada vez mais seres humanos 

         Saúde    

António Manuel Sancho

LC Lisboa Mater

agredidos pelas alterações químicas do 
ambiente e pelo stress psico-físico.

Da inter relação da doença com o am-
biente vamos analisar principalmente os 
ecosistemas.

No início a Natureza ou Deus, confor-
me a crença de cada um criou três reinos: 
o mineral, o vegetal e o animal – que se fo-
ram relacionando de forma que o mineral 
sustenta o vegetal e este o animal.

Assim ao longo dos milénios estes rei-
nos tem vindo a tentar equilibrar-se e per-
mitir que se fossem melhorando as con-
dições de vida do ser mais diferencia-
do do reino animal, que se apelida de ser 
humano.

No entanto este pelo seu pretensio-
sismo e egoísmo tem desprezado a eco-
logia e começou a agredir os ecosistemas 
conduzindo a alterações ao nível dos rei-
nos mineral e vegetal. Assim se criaram 
novos produtos químicos que vão inqui-
nar o ambiente terrestre, aquático e aéreo. 
No meio terrestre infi ltram-se produtos tó-
xicos como herbicidas, pesticidas e ou-
tros derivados. No meio aquático fazem-
se as inquinações dos rios lagos e mares. 
No meio aéreo libertam-se gases que vão 
poluir a atmosfera desde a troposfera até à 
estratosfera.

Sejamos mais sucintos e referire-
mos somente a grande revolução ecoló-
gica que resultou do século XIX. Em 1857 
na PENSILVANIA – U.S.A. fez-se o primei-
ro furo na crosta terrestre para encontrar o 
abundante líquido negro a que se chamou 
petróleo.

A partir daí criou-se um quarto reino 
que eu apelido de «Vampiros do Oxigé-
nio» (todos os veículos motorizados e mo-
tores industriais). Além do elevado consu-
mo de oxigénio libertam dejectos altamen-
te agressivos para os reinos animal e ve-
getal como o benzeno, óxidos sulfurosos, 
óxidos azotados e outras partículas. Além 
destes, outros derivados do petróleo, co-
mo os plásticos também contribuem para 
a poluição ambiental.

Sintetizemos os efeitos mais eviden-
tes da poluição ambiental que é a poluição 

atmosférica pelos motores consumidores 
dos produtos do petróleo:

- Consumo crescente do Oxigénio 
«Vampiros do Oxigénio»

- Dejectos dos Vampiros do Oxigénio 
«óxidos de azoto, óxidos de enxofre com-
postos orgânicos voláteis não metânicos, 
benzeno e partículas microscópicas mais 
acentuadas nos motores a gasóleo e fuel.

O homem pela sua ambição de gran-
deza económica criou uma série de facto-
res que vieram infl uenciar a sua saúde físi-
ca e psíquica.  

Na saúde física temos toda a agressi-
vidade dos elementos resultantes dos pro-
dutos do petróleo que são:

- poluição atmosférica

- poluição hídrica

- poluição alimentar

A saúde física é afectada pela poluição 
através da inalação, da digestão e da ab-
sorção pela pele.

Analisemos a poluição mais visível e in-
tensa que é a atmosférica pela inalação.

Num estudo da Agência Europeia para 
o Ambiente o número de veículos nas es-
tradas europeias aumentou de 61 milhões 
em 1970 para 159 milhões em 1995.Os 
veículos pesados a gasóleo, que são os 
mais poluentes passou de7.6 milhões pa-
ra 18 milhões no mesmo período.

Todos estes Vampiros do Oxigénio 
causaram uma subida considerável do ní-
vel de poluição do ar com especial relevo 
para as zonas urbanas.

Como já referimos todos os dejectos 
dos Vampiros do Oxigénio vão exercer os 
seus malefícios sobre os seres animais e 
vegetais. 

Além da poluição gasosa também 
existe a poluição sonora.

O centro Europeu para a qualidade do 
ar estima que 70% das cidades europeias 
estão sujeitas ao Smog de Inverno (níveis 
elevados SO2,NO2 OH2 e de partículas, 
com diminuição do O2, pois pelas leis da 
física dois corpos não podem ocupar o 
mesmo espaço.
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Também no seu relatório anual apare-
ce o Smog de Verão caracterizado pelos 
elevados níveis de ozono, resultante da ac-
ção do calor sobre os benzenos e NO2

Nem todas as pessoas têm a mes-
ma vulnerabilidade em relação aos agen-
tes agressores, havendo uma susceptibili-
dade individual muito diversa.

Daqui resulta que há riscos maiores 
para as crianças, terceira idade, e mulhe-
res grávidas em função das suas caracte-
rísticas genéticas.

Os Vampiros do Oxigénio que con-
tribuem para um certo bem-estar eco-
nómico e social do homem, aumentaram 
a sua morbilidade, isto é, cada vez se vi-
ve mais com stress psíquico e com doen-
ça somática.

O homem além da poluição resultante 
do seu bem-estar económico e social jun-
tou para seu bel-prazer mais poluição para 
a sua saúde como o tabaco, o álcool, e o 
desregramento alimentar quer quantitativo 
quer qualitativo nos componentes essên-
cias à vida. Esta atitude humana condicio-
nou o aumento crescente de doenças car-
diovasculares, cancerígenas e traumáticas.

As cardiovasculares têm como facto-
res adjuvantes o tabagismo, erros alimen-
tares e sedentarismo.

As cancerígenas têm como factores 
adjuvantes toda a poluição atmosférica in-
cluindo o tabaco e erros alimentares.

Resumidamente a poluição do ar tem 
o seu efeito nefasto através das partículas 
resultantes das indústrias e dos “Vampiros 
do Oxigénio” pela combustão do carvão e 
de todos os hidrocarbonetos.

Como já referimos o Smog de Inver-
no reduz a percentagem de O2.Ora sen-
do este o elemento mais vital para o ser 
humano, pois sem ele não podemos viver 
mais do que 5 a 6 minutos. A sua redu-
ção percentual conduz a perturbações da 
biologia humana com diminuição das su-
as resistências.

Daqui a existência de mais doenças 
no Inverno, pois neste, a percentagem de 
O2 no ar é inferior à das outras estações.

O Smog de verão também reduz a vi-
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talidade humana pela maior percentagem 
de ozono na troposfera quando o seu lu-
gar é na estratosfera para nos proteger 
das radiações U.V.

Em Portugal temos quase todos os 
Verões níveis tóxicos de ozono nas zonas 
industriais e motorizadas com elevada pro-
dução de benzeno, SO2e NO2 e zonas ur-
banas com intenso tráfego motorizado.

Alem da poluição atmosférica temos a 
poluição hídrica e alimentar de que todos 
já temos uma noção da gravidade de tais 
factores pelas interacções dos pesticidas 
e herbicidas nos produtos alimentares.

Prefi ro focalizar algumas palavras so-
bre como pode ser possível reduzir a po-
luição ambiental principalmente a poluição 
atmosférica.

O homem tem que pensar em poluir 
menos para melhorar a sua qualidade de 
vida e alterar o conceito de rentabilidade 
económica a favor da sua saúde.

Assim para alimentar os “Vampiros 
do Oxigénio”, enquanto não os poder-
mos substituir, devemos aumentar a fl o-
restação, pois o reino vegetal é o único 
fabricante do oxigénio pela fotossíntese 
com fi xação do carbono e libertação do 
oxigénio.

A fl orestação deve ter em conta o ti-
po de árvores. É um contra censo, nas ci-
dades estarmos a plantar árvores de folha 
caduca, pois no Inverno estas árvores não 
produzem oxigénio devido ao menor nú-
mero de horas de Sol, o que vem favore-
cer o Smog de Inverno e por sua vez a re-
dução do oxigénio favorece o aparecimen-
to de mais doentes.

Por este facto devem-se plantar árvo-
res de folha persistente, especialmente nas 
cidades, pois estas produzem permanen-
temente oxigénio na presença da luz solar.

Temos uma árvore que tem sido afas-
tada das cidades que se chama eucalipto. 
Esta árvore é uma das que mais oxigénio 
produz por metro cúbico de folhagem e 
também liberta o eucaliptol, que todos co-
nhecemos como descongestionante das 
vias respiratórias.

Por estas suas qualidades penso que 

o eucalipto se deveria introduzir sob a for-
ma de sebes, pois pode ser cortado e re-
modelado facilmente devido ao seu rápido 
e constante crescimento.

Outra árvore que nas aldeias do Alen-
tejo ainda se usa com frequência nas ruas 
é a laranjeira que além da folha persistente 
também liberta o agradável aroma de fl or 
de laranjeira.

No campo dos arbustos deve-se im-
plementar a hera, pois é o arbusto que 
mais benzeno absorve por metro cúbico 
de folhagem.

Além da fl orestação para aumentar a 
produção de oxigénio devemos reduzir os 
factores poluentes pela utilização de veí-
culos menos poluentes como a motoriza-
ção eléctrica e a pilhas de hidrogénio. Na 
indústria substituir a energia dos deriva-
dos do petróleo pela energia hídrica, eóli-
ca e solar.

Incentivar o consumo de produtos bio 
degradáveis e pouco poluentes como os 
derivados da celulose, em desfavor dos 
derivados do petróleo.

Um ultimo alerta é para a educação na 
condução automóvel e na segurança no 
trabalho afi m de reduzir a calamidade dos 
acidentes traumáticos, causados pelo ál-
cool, drogas e CO (monóxido de carbono).

No campo das doenças psico-fi sicas 
há que reduzir o stress que muitas vezes 
conduz ao alcoolismo, à toxicodependên-
cia lúdica e inclusivamente à medicamen-
tosa para que possamos contrariar a atitu-
de da avestruz de mergulhar a cabeça na 
areia para não enfrentar os perigos. 
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TODA A CRIANÇA SAUDÁVEL BRINCA

Ficamos sempre maravilhados com a energia apre-
sentada pela criança que brinca e as suas sucessivas 
descobertas. Reconhecemos que as crianças por si 
próprias, constituem organismos dinâmicos, curiosos 
para investigar tudo e qualquer coisa. Quando tentamos 
recordar o que foi a nossa infância, poucos detalhes nos 
veem à mente: um brinquedo favorito, uma ocupação 
preferida ou algo remarcável no decorrer do crescimen-
to. Tudo se parece ter desvanecido, dia após dia, ano 
após ano. O que iremos recordar é que nos atiraram pa-
ra o irresistível e encantador mundo do brinquedo como 
se este representasse algo de mágico. Mas 
apesar do facto de termos esquecido 
tanta coisa, enquanto estivemos tão 
profundamente ocupados, sugere 
que avançámos dinamicamente, 
através da aprendizagem, para 
novas esferas de actividade. 
Vejamos o seguinte: Uma
criança de 4 anos tem um al-
guidar com água no jardim ou 
no espaço que lhe é dado pa-
ra esse tipo de brincadeiras, ali 
ela brinca com a água, entorna-
a, observa, experimenta.  Com a 
água pode ainda fazer interagir gar-
rafas, jarras, panelinhas e outras vasi-
lhas, mas também podem introduzir outro tipo 
de objectos ou brinquedos. Todo este manuseamen-
to produz sons, tanto quando cai a água como quan-
do se lhes escapam das mãos e caiem no chão.  Tu-
do isto lhes vai também proporcionar sons diferentes, 
assim os olhos vêm todos estes trajectos e os ouvi-
dos escutam sons diferentes.  Podem pôr barquinhos 
na água, que podem rodopiar, afundar-se e a criança 
pode continuar ou repetir acções que a farão rir.  Mui-
tas descobertas vêm do acto de brincar com a água, 
numa idade em que a sua sensibilidade desponta. Po-
de chamar a mãe ou outra pessoa para fazer o mes-
mo que ela, e assim compartilha novas sensações.
Uma criança de 7 anos faz uma tenda. Pinta um de-
senho ou enfi a as contas de um colar que seguida-
mente pendura ao pescoço, faz um jantarinho pa-
ra uma outra pessoa, mas como ela tarda a che-
gar come sozinha. Não fi ca convencida que tenha si-
do uma boa ideia, mas experimentou, chama os 
pais para verem a sua casinha de brincar, mas de-

pois volta para o seu mundo  e precisa fi car sozinho.
Duas crianças de 10 anos podem construir uma ca-
sa com madeiras ou cartões e ali no seu ambien-
te  muito próprio, guardam maçãs, pregos, histó-
rias aos quadradinhos, para ler enquanto comem 
as maçãs.  A mãe dá um pouco de alcatifa para for-
rar o chão da casinha Depois  outros objectos vie-
ram, caixas, etc.  Pode haver brigas momentâne-
as mas do conjunto da brincadeira tudo o que se pas-
sou num mundo que lhes é próprio é insubstituível.
É pois nestas actividades que as crianças de todas 
as idades, fundamentam a si mesmas a física, a ma-

temática, a arte.  Calculam, avaliam provam 
a gravidade,  pela  capacidade, o vo-

lume, a refracção da luz, etc...
Investigam e demonstram os prin-

cípios da física todos os dias, 
ao passearem, correrem e ar-
remessarem bolas e pedras. 
Grande parte da sua investi-
gação do meio constitui con-
creta solução de problemas, 
que as capacita, mais tarde 

no poder de raciocinar a par-
tir de modelos subjectivos so-

lidamente construídos, conforme 
denomina Piaget, os conceitos ca-

da vez mais seguros do mundo exte-
rior. Assim o seu raciocínio abstracto não en-

trará em colapso diante da realidade externa. No en-
tanto, estas investigações intelectuais, desde a crian-
ça de quatro anos que brinca com a água até às crian-
ças mais velhas fazendo experimentações ou exercitan-
do habilidades mais avançadas em todas as suas brin-
cadeiras, não abrangem toda uma experiência duran-
te o brincar. As oportunidades de brincar devem dar à 
criança infi nitas variantes. Uma criança de meios mui-
to reduzidos não tem as mesmas possibilidades.  Brin-
cam também de modo diferente as crianças de meios 
rurais ou  as crianças de bairros habitacionais agrestes.
No entanto, existem determinadas características co-
muns no brincar de todas as crianças saudáveis, quais-
quer que sejam as suas fases ou idades.  Existe uma 
dinâmica e irresistível atracção pelo jogo, que lhes traz 
um interesse apaixonante e um prazer quase infi nito. É 
pois necessário continuar a pensar na melhor maneira 
de fazer crescer uma criança.

Dra. Isabel Andrea, Psicóloga Educacional

O brincar e os brinquedos (3)

A CriançaA Criança

46 Abr 09
THE LION



A CriançaA Criança

4747Abr 09
THE LION

«CONVENÇÃO – IDADE PEDIÁTRICA»

Assumindo que, de acordo com a Convenção dos Direitos da Criança – criança é todo o ser humano menor de 
dezoito anos - os Pediatras, médicos vocacionados para tratar crianças, teriam que se adaptar a essa nova realida-
de, adquirindo novas competências.

Uma interrogação desde logo surgiu. Seriam os Pediatras, os Especialistas mais qualifi cados para cuidar dos 
Adolescentes, indivíduos com características tão particulares do ponto de vista físico, psíquico e comportamental?

Este problema mereceu larga discussão entre os profi ssionais interessados, tendo-se concluído que os Pediatras 
teriam sempre um lugar inmportante embora não-exclusivo, na administração de cuidados médicos ao Adolescente.

Há já alguns anos, os Pediatras tinham sido despertados para o facto importante do peso demográfi co que os 
Adolescentes tinham na população geral, no entanto, estes utilizavam pouco os cuidados de saúde talvez porque, 
sendo a sua mortalidade baixa, eles eram considerados indivíduos saudáveis. Também os Pediatras, em face dos 
avanços da Ciência e tecnologia verifi cavam que muitas doenças até então mortais ou incuráveis a longo prazo evo-
luiam para a cronicidade; as crianças que até agora os Pediatras tratavam eram agora Adolescentes que necessita-
vam dos seus cuidados.

Foi assim que um pouco por todo o mundo os Pediatras, mesmo sem se dar conta, foram estendendo os cuida-
dos de saúde. Afi nal estavam já a cuidar de Adolescentes.

Quando em 1990, a Convenção dos Direitos da Criança foi ratifi cada pelo nosso País, os Pediatras estavam já 
motivados para tomarem a seu cargo os cuidados de saúde das «Crianças» até aos 18 anos de idade.

Posteriormente, em 1991, foi criada a Comissão Nacional de Saúde infantil que, no seu relatório, incluía directri-
zes que muito contribuiram para implantar e desenvolver uma Medicina de Adolescentes.

Tal tarefa não tem sido fácil, embora se vá a pouco e pouco concretizando.

Médicos (pediatras, pedo-psiquiatras, clínicos gerais, médicos de saúde pública), Ministérios (da Saúde, Educa-
ção, Justiça), Sociedades Científi cas (sobretudo a Sociedade Portuguesa de Pediatria) têm, em conjunto, colabora-
do no sentido de criar estruturas que confi ram aos adolescentes, no que se refere à Saúde, os Direitos que lhes fo-
ram consignados.

Sem se ter conseguido tudo o que foi perspectivado para a saúde dos Adolescentes, podemos dizer que: 

1) Já existem consultas para adolescentes em muitos hospitais e Centros de Saúde; 2) o internamento pelo me-
nos até aos 16 anos é já uma realidade; 3) existem muitos médicos que dispendem a maior parte do seu trabalho clí-
nico no atendimento de adolescentes; 4) também na «Sociedade Portuguesa de Pediatria» foi criado um ramo de 
Medicina do Adolescente que tem desenvolvido um trabalho notável e a 
revista portuguesa de pediatria, intitulada «Acta Pediátrica Portuguesa» te-
ve realmente como sub-título «Revista da criança e adolescente» e o pró-
prio Boletim Individual de Saúde, inclui já a possibilidade de inserir dados 
específi cos referentes ao adolescente. 

Foram dezanove anos (de 1990 a 2009) de luta para que o articulado 
do artigo 1º da Convenção, no que respeita a cuidados de saúde esteja, a 
pouco e pouco, a tornar-se uma realidade.

No ensino da cadeira de Pediatria da Faculdade de Medicina de Lis-
boa, a «Saúde do Adolescente» é tema obrigatório.  

Prof. Doutora Maria de Lourdes Levy

A Criança (3)
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“O TEATRO É UMA ARTE POPULAR”

Teatro

É uma cara conhecida do público português, através do seu trabalho de actor 

no teatro, na televisão e no cinema: DIOGO INFANTE está agora no cargo de 

director artístico do Teatro Nacional D. Maria II, e em Março começa a dar prova 

do seu trabalho. Em entrevista à revista THE LION, DIOGO INFANTE reconhece 

a responsabilidade deste cargo e defende um teatro aberto a todos.

Por Filomena Barros
Jornalista da Rádio Renascença

1. Está de regresso ao Teatro onde se estreou em 1989: 
qual é a sensação?

Não deixa de ser curioso que passados 20 anos volte ao te-
atro onde me estreei, agora na qualidade de Director Artísti-
co. Talvez haja um sentido Kármico que justifi que este ciclo.

2. Como encarou o convite para dirigir o Teatro Nacio-
nal D. Maria II? 

Com surpresa e também com orgulho. Supus que fosse um 
reconhecimento pelo trabalho que desenvolvemos no Teatro 
Maria Matos. É evidente que tive imediatamente consciência 
da enorme responsabilidade que teria que assumir, mas enten-
di que era uma oportunidade única para dar o meu contributo 
e fazer com que o TNDMII fosse uma referência no panorama 
cultural do país.

3. A peça “Esta noite improvisa-se” é a sua primeira aposta: 
porquê esta escolha? 

Porque é um dos mais emblemáticos textos de um génio da 
dramaturgia universal, que coloca o Teatro dentro do Tea-
tro e nos propõe uma refl exão sobre os limites da realida-
de e da fi cção. Pareceu-me extremamente oportuno numa 
altura em que o TNDMII sofre uma nova reestruturação e 
em que é forçoso pensar num novo modelo de gestão e de 
programação.

4. Como caracteriza o público-alvo do Teatro Nacional 
D. Maria II? Admite que este teatro “selecciona“ o seu 
público?

Não creio que se devesse seleccionar nem trabalhar pa-
ra elites. O TNDMII é um bem que pertence a todos e tem 
uma vertente de serviço público muito forte. Tentarei que a 
sua programação seja eclética nos géneros e nos conteú-
dos, permitindo que os vários públicos se possam rever nas 
várias propostas que vamos apresentar, com especial aten-

ção na formação, através de uma série de iniciativas trans-
versais à programação e tendo em conta o calendário es-
colar. Gostaria que o público-alvo do TNDMII fosse alarga-
do às camadas mais jovens e que a população em geral co-
nhecesse um edifício que faz parte do nosso património e 
que é lindíssimo!

5. Acha que é preciso desenvolver mais iniciativas que 
“levem o teatro às pessoas”? De que forma? O projecto 
TEIA pretende abrir essa via?

Acho que é preciso contrariar a ideia que o Teatro é apenas 
para alguns mais iluminados ou endinheirados. Na verdade, 
o teatro é na génese uma arte popular, que nos devolve uma 
imagem de nós próprios enquanto indivíduos e enquanto 
colectivo. O Teatro, idealmente, deveria ser descoberto ain-
da numa tenra idade, altura em que adquirimos códigos e 
comportamentos que vão ser determinantes na nossa vida 
adulta. Se tivermos uma educação pela arte, seremos for-
çosamente adultos mais criativos, imaginativos e competen-
tes, seja qual for o ramo profi ssional em que actuemos. De 
igual forma se tivermos experiências artísticas marcantes e 
impressivas na nossa infância, é muito provável que as pro-
curemos mais tarde na vida. O projecto TEIA (Teatro Experi-
mentação Inovação e Acção) ambiciona desenvolver traba-
lho nessa área, criando pontes e fornecendo os instrumen-
tos necessários para que a experiência Teatral, nas suas vá-
rias vertentes, possa ser vivenciada de forma mais plena e 
consequente. Peço ao público que esteja atento às várias 
iniciativas que vamos desenvolvendo e que vá consultando 
o site do TNDMII. Certamente irá descobrir eventos que o 
estimulem e interessem.

6. Acha que se investe pouco no teatro em Portugal? 

Acho que a Cultura é tradicionalmente uma área de baixo 
investimento, que não tem merecido o reconhecimento que 
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merece. As novas indústrias performativas 
são cada vez mais fonte de produtivida-
de e rendimento a vários níveis. Cada vez 
mais a cultura é uma medida de desen-
volvimento e evolução de um povo. Bas-
ta pensar nas cidades que mais admira-
mos no mundo e o que as defi ne. Não re-
conhecer isto, não investir em áreas em 
franca expansão, é o mesmo que perder o 
comboio das novas tecnologias.

7. Quais o(s) actor(es) ou actriz(es) que 
mais aprecia?

São demasiados para os poder mencio-
nar, mas sou um admirador incondicional 
da Eunice Muñoz. Da nova geração acho 
que o Albano Jerónimo é estupidamente 
talentoso e tem todo o potencial para ser 
uma Estrela Maior!

8. A sua carreira passou pelo teatro, 
como actor, encenador e director artís-
tico, pela televisão e pelo cinema: co-
mo caracteriza estes “mundos” e a sua 
passagem por eles?

São efectivamente diferentes e comple-
mentares. Fazem parte de mim e do que 
sou como actor e artista e revejo-me neles 
em diferentes momentos da minha vida.

9. Na televisão, apresenta o programa 
que defende a língua portuguesa: os por-
tugueses não conhecem a sua língua? O 
que acha do Acordo Ortográfi co, que de-
verá ser aplicado a partir de 2010?

Acho perigoso mas necessário. A língua 

é um património que urge preservar e di-

vulgar, mas é também uma expressão viva 

e em permanente mutação e transforma-

ção, E não é apenas o Português de Por-

tugal, mas o de vários países e de muitos 

milhões de pessoas que falam e escrevem 

em Português. É importante que haja uma 

norma que facilite a circulação, a divulga-

ção e a aprendizagem da nossa língua, 

sem prejuízo para as várias identidades 

que estarão sempre salvaguardadas no 

espírito e também na forma que lhe dão.

10. Na sua vida diária preocupa-se com 

o voluntariado? Já foi convidado para 

alguma acção, ou participa com regula-

ridade em projectos de voluntariado? 

Sou frequentemente solicitado para ac-

ções de sensibilização e de solidariedade 

social, onde participo sempre que posso. 

Faço-o com prazer e com a consciência 

que se conseguir fazer com a que a men-

sagem chegue a algumas pessoas, então 

já terá valido a pena. A generosidade de-

veria ser apanágio de todos os seres que 

têm a capacidade para fazer a diferença. 

A verdade é que nunca sabemos quan-

do nos pode tocar a nós e sabe tão bem 

ter alguém que se preocupe quando mais 

precisamos.

DIOGO INFANTE
FOTO: JOÃO SILVEIRA RAMOS



UMA VISÃO BEM-HUMORADA

Todos sabem do que se trata. Alguns duvidam, insen-
satamente, das calamidades que se anunciam. A maio-
ria, mais avisada, pensa que não podemos furtar-nos ao 
crescendo das causas da grande ameaça ambiental e 
procuram informação actualizada. Ainda bem...

Estamos em presença do sucessivo aumento da tempe-
ratura global da Terra, único planeta solar que pode su-
portar a Vida tal como ela é, como a conhecemos e nela 
participamos numa dependência total consciente de que 
não há alternativa porque a Terra é única. 

Os responsáveis pelo aquecimento são os gases ditos 
de estufa, entre eles o CO2, duas moléculas de oxigé-
nio combinadas com uma de carbono, um elemento es-
sencial. Aquele gás dele derivado presidiu ao desabro-
char da Vida e é-lhe inestimável, sai do hálito dos que 
respiram, escapa-se das fl orestas e planícies verdejantes. 
Nos primórdios da Humanidade com a descoberta do fo-
go passou a ressaltar das brasas dos fumeiros, borbulhar 
nos odres da cerveja, disparar a alegria à volta dos tonéis 
desrolhados em Noite de São Martinho, e tanto mais!

Carbono e carbonatos há por toda a parte e oxigénio só 
falta a quem sobe às alturas ou mergulha nas profunde-
zas de um lago. Como explicar que da combinação dos 
dois se anuncie a nova e grande Provação, um novo 
dilúvio?

Bem, o nosso CO2 também conhecido por dióxido de 
carbono passou a esfumar-se das chaminés dos com-
plexos industriais, das turbinas dos aviões que enxa-
meiam os ares, das maquinetas dos frigorífi cos, dos 
spray nos cabeleireiros, dos escapes de tractores, auto-
móveis, motorizadas que cobrem as ruas como carreiros 
de formigas.

O dióxido transformado de Gnomo em Golias, na compa-
nhia de outros gases seus parentes, promoveu-se a logó-
tipo da Revolução Industrial e de 1750 para cá aumentou 
32% no seio atmosférico, sai vitorioso das limitações im-

A Ameaça Ambiental

Eng. António Medeiros postas em Kioto, atinge marcas olímpicas nos E.U.A. ao 
revés das reduções previstas para os gases de estufa e 
por cá, anda por aí, a rondar aumentos muito acima dos 
inicialmente consentidos.

A guerra contra o pacífi co Ozono nas calotes atmosféri-
cas cresce de fragor, perdem-se batalhas e no Pólo Norte 
o urso, branco de inocência, sente afundar-se-lhe a casa. 

O degelo, para alguns felizes globetroters, é espectáculo 
turístico, para a maioria uma interrogação projectada em 
futuro longínquo. 

Ainda não certifi cado o ritmo da subida dos mares e o li-
mite a atingir, as estimativas não isentam de riscos qual-
quer país de costas ribeirinhas e várzeas estuarinas.

Em consenso actual sugere-se esse ritmo, duvidosa-
mente, de um centímetro por ano, aparentemente pouco 
acentuado.

Assim o leitor, caso possua piscina perto do mar, nas 
praias algarvias, poderá fazer os cálculos e passar a co-
nhecer quando as águas salgadas a irão invadir. 

Bem, também é aconselhável não esquecer a amplitude 
das marés, máxima cada dezoito anos, e a altura das on-
das, essas ondas que as grandes tempestades, à seme-
lhança do que temos presenciado na TV, por cá venham 
fazer manchete em horário nobre. 

Por enquanto poderá fi car o nosso leitor relativamen-
te tranquilo, pois em 20.000 anos de História, os ocea-
nos subiram somente cento e vinte metros, ou 0.6cm, por 
ano.

Tenha em reserva que no último século a temperatura su-
biu seis vezes mais que da última glaciação para cá, du-
zentos séculos.

Se o aumento não for agravado, uma vez que os esforços 
a nível mundial tenham sucesso, então poderemos ter a 
esperança de que o urso polar por lá se vá mantendo... 

Se tal não vier a acontecer, bem, será melhor, para já, 
marcar passagem para as Maldivas antes que se afundem 
punturadas pelo Tridente de Neptuno!

OpiniãoOpinião
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1. Porquê o imperativo ético de nos preocupar-
mos com o ambiente, cada um de nós e enquanto 
comunidades em que nos integramos?

Porque é moda? Porque nos chocam atentados, 
erros, desmazelos, esquecimentos? Porque vemos 
carências básicas na satisfação de necessidades co-
lectivas por satisfazer? Porque tememos que a exi-
gência do crescimento económico sacrifi que aspec-
tos do ambiente que nos rodeia? Porque pensamos 
que economias mais ricas têm, muitas vezes, sacrifi -
cado, intoleravelmente, recursos naturais de econo-
mias mais pobres?

Provavelmente, algumas destas razões pesaram 
ou têm pesado na viragem cultural que se deu há 
quarenta anos no Mundo, e, logo a seguir, também 
em Portugal. E que se traduz numa sensibilidade cí-
vica às questões do ambiente, no quadro mais vasto 
das exigências com a qualidade de vida.

2. Mas, a meu ver, a grande razão que nos deve 
preocupar com o ambiente chama-se respeito pela 
dignidade da pessoa humana. Não da pessoa huma-
na em abstracto, antes por pessoas de carne e os-
so, pessoas concretas. Mais concretamente ainda, 
aquelas e aqueles que já vivem mas nos sobrevive-
rão e, não menos, os vindouros, que nunca conhe-
ceremos e, não obstante, também estão ligados a 
nós por laços de solidariedade intergeracional.

3. E como, ou por onde, é que começa a expres-
são da sensibilidade ambiental?

Penso que pelos mais novos, pelas crianças. Pe-
los pequenos gestos. O não gastar água. O poupar 
electricidade. O não sujar a rua. O perceber a impor-
tância da planta, da árvore. O saber separar o lixo. E 
por aí adiante. Sempre com uma palavra a esclare-
cer, a explicar, a fazer compreender.

4. Não é uma prioridade para um dia. Sequer pa-
ra amanhã. É para hoje.

Porque faz parte da nossa visão da vida a soli-
dariedade já e a solidariedade para com os que nos 
sucederão.

Porque um dia mais de omissão é, certamente, 
mais um dia em que não cumprimos o dever de ser-
viço dos outros, inerente à nossa natureza e ao nos-
so destino.

CL Marcelo Rebelo de Sousa

LC Cascais-Cidadela

Ambiente – porquê e como?

Não é uma prioridade
para um dia.

Sequer para amanhã.
É para hoje.
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ra uma vez uma Janela muito triste que nunca tinha nada para ver, por-
que a persiana estava sempre fechada, uma persiana pesada …

Ela ansiava que alguém viesse abrir aquelas ripinhas que lhe tapavam a vida 
lá de fora!

Só lhe chegavam sons abafados de carros a passar ou algum humano a con-
versar. Um dia, (ou seria de manhã?) parece que tinha ouvido um pássaro bicar 
do lado de fora, mas nem lhe ouvira o canto, nem sequer o respirar.

Há muito, muito tempo que estava assim, sempre no escuro, imaginando só 
o que se passava. Do lado de cá a casa estava silenciosa e parada, móveis tapa-
dos, jarras sem fl ores, a taça da mesa da sala sem fruta … Um cheiro a vazio in-
vadira a casa e o silêncio falava sozinho no escuro.

Dantes era tudo diferente.

Lembrava – se do menino Miguel e da menina Sara a correrem á volta da 
mesa, à agarrada e riam, davam gritinhos e a mãe sempre a dizer, com voz 
meiguinha:

- Vá, meninos, nada de correrias dentro da sala. Vão brincar para o jardim. E 
eles iam a correr e andavam ali a pular, a rir, sempre amigos e a brincar. A Janela 
via – os e sentia – se feliz, pois eram os meninos da sua casa.

Também se lembrava da árvore de Natal quase encostada a ela, cheia de bo-
las, bonecos, anjos… luzinhas e laços. Quantos passavam na rua olhavam, atra-
vés do jardim, para apreciarem aquele pinheiro enfeitado…

Mas, um dia, já nem sabia quando, fecharam tudo e anoiteceu em toda a 
casa.

Todos se perguntavam o que se tinha passado, mas ninguém sabia a respos-
ta. A Porta que estava mais voltada para fora não via ninguém conhecido há mui-
to tempo.

O jardim fi cou cheio de ervas e as fl ores continuavam a surgir na Primavera, 
porque eram teimosas e faziam despertar as suas sementes. As árvores, a laran-
jeira e o limoeiro também iam dando frutos que, ou caíam com o vento, ou apo-
dreciam com as chuvas.

E o tempo foi passando, sem que nada viesse modifi car o silêncio da Casa.

Não, isso não era bem verdade, porque um ratinho que a princípio era peque-
nito, mal abria os olhos, cresceu e pensava – se o senhor da casa.

Corria pelos quartos, pela sala, trepava para o sofá, fazia equilibrismo no mó-
vel grande  … Só se assustava quando o vento uivava pela chaminé, então corria 
a esconder – se entre as pregas do cortinado pesado da janela.

Apetecia mandá – lo embora, mas ele era o único que trazia novidades do 
mundo e que explicou que a Casa estava a precisar de pintura, que o jardim não 
estava cuidado e as rosas de Santa Teresinha tinham envelhecido e iam desfo-

Histórias para    

A HISTÓRIA DE HISTÓRIAS…
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  os nossos Netos

SementesSementes

lhando e caindo, que os Bem – Me – Queres estavam tão 
tristes por falta de dono que tinham afi rmado não voltarem 
a fl orir.

O Rato, agora grande e anafado, ia trazendo as novi-
dades e, como tinha prometido não estragar nada com os 
seus dentes afi ados…todos faziam de conta que ele era só 
uma visita.

Mas um dia aconteceu um milagre. Ouviu – se o fechar 
de portas de um carro, o portão, apesar de emperrado, lá 
abriu, a porta da cozinha foi escancarada, um ar quente de 
Verão chegou à Janela que nem acreditava estar a ouvir to-
dos aqueles ruídos.

Vozes, muitas vozes misturavam – se e a Janela não sa-
bia de quem eram, já não as distinguia como antigamente.

A Porta foi aberta, rangeu magoada por tanto tempo 
fechada, deixou entrar o sol, os cheiros tão bons da terra 
quente e a Janela também viu a luz e cheirou o odor que vi-
nha do Jardim.

Mãos fortes sacudiram os cortinados e abriram a 
persiana.

Oh! Até que enfi m que o mundo voltava a existir! Até que 
enfi m que a escuridão acabara.

Já refeita do espanto a Janela olhou bem para o rosto 
que se encostara a ela a tentar abrir o seu fecho enferrujado 
e concluiu que aquele rosto era o do menino que corria pela 
casa e pelo jardim, agora um homem. Só tinha ainda os ca-
racóis com quem discutia todas as manhãs quando a mãe o 
penteava. Estava moreno, forte, com voz grossa.

Desapareceu por segundos e trouxe um martelo, baten-
do no fecho que acabou por ceder.

 A Janela abriu, totalmente, deixando entrar a Vida e 
não se importou mais, porque tinha estado tanto tempo 
fechada.

Começou a ver, todos os dias, a correrem pela casa 
mais crianças, rindo e brincando, repreendidas pela mãe 
que as mandava brincar para o jardim.

A história das famílias vai sendo escrita pelas gerações 
… A história de uma Janela vai – se realizando nas linhas 
dessas vidas.

Hoje a Janela foi aberta logo pela manhã e, no canteiro 
da senhora velha, cresciam os Bem – me – Queres.

CL Maria Avelina
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Compreende-se facilmente que desta decisão, advêm 
múltiplas vantagens para a Associação Lions de Portugal, 
contribuindo para uma melhor identifi cação e divulgação:

• Um único site que identifi ca os Lions de Portugal, 
acessível em toda a rede;  

• Informação objectiva e clara - notícias, formação/instru-
ção, actividades, historial, arquivos, etc., e actualizada!  

• Ad eternum – site dos Lions Clubes do DM-115. 

• Optimização de recursos e custos. 

Após este passo importante, pensa-se já na criação da 
“LionsBase”, que é uma aplicação que combina as van-
tagens de uma Base de Dados dos Associados e Clubes, 
com a gestão automática e dinâmica dos sites internet para 
todos os Clubes dos Distritos.

Com esta aplicação informática, cada Lions Clube faz 
a introdução e  manutenção dos dados dos seus Associa-
dos pela internet - a história completa das actividades, da 
agenda anual, os arquivos, Direcção e Comissões de Activi-
dades, etc, são memorizados. E o mais importante, permiti-
rá que cada Lions Clube mantenha diariamente actualizada 
a sua base de dados nas Sedes Nacionais e em LCI, Oak 
Brook - EUA. 

Por último, gostaria de informar que brevemente estará 
online o “sítio”  dos Lions de Portugal...

Saudações Lionísticas, 
CL Frederico Burnay

Assessor Informática DM-115

Em 1920, o Lions Clubs International, conforme a sua 
Declaração de Missão e Objectivos, aprovados na Conven-
ção de 1917, em apenas três anos passou de um Clube lo-
cal de Empresários a uma Associação Internacional, com a 
fundação do 1º Lions Clube além fronteiras... em Windsor, 
no Canadá. 

Passada a recessão de então e após o confl ito gene-
ralizado, a expansão internacional continuou com a fun-
dação de novos clubes, especialmente na Europa, Ásia 
e África, nas décadas de 50 e 60. Conclui-se então, que 
Lions Clubs International passou a pertencer ao clube das 
“multinacionais”.

Multinacional, um passo dado para LCI chegar à Globa-
lização... e Lions Clubs International , é GLOBAL... no pre-
sente, LCI é a maior organização mundial de Clubes de ser-
viços, única ONG por direito próprio com assento na ONU, 
mantendo o seu status consultivo e actuando com 1,3 mi-
lhão de associados agrupados em 45.000 Clubes espalha-
dos por 205 países e regiões.

Como qualquer boa empresa, de local a internacional e 
depois de multinacional a global, LCI pugnou sempre pelo 
bom e regular fl uxo de informação. 

Na três últimas décadas, chegamos à www.“rede mun-
dial de comunicação”, a principal das novas tecnologias 
de informação. Dados de Março de 2007, confi rmam que é 
usada por 16,9% da população mundial (1,2 bilião de pes-
soas) e que à data, é estimado que mais de ¼ da popula-
ção mundial já esteja a utilizar a Internet.

A utilização da Internet leva-nos a acreditar numa nova di-
mensão qualitativa. Aliar as novas tecnologias aos processos 
e actividades do Lions, é algo que pode signifi car dinamismo, 
promoção de novos e constantes conhecimentos e informação 
em geral. Torna-se pois necessário, que os Lions se apropriem 
das novas tecnologias, vendo nestas, veículos de expressão 
de linguagens e crescimento Lionístico. A rede mundial é a for-
ma mais rápida de difundir a informação simultaneamente para 
uma grande quantidade de pessoas e empresas ...  deve ser 
bem feita e com códigos de ética e utilização. 

De acordo com estes princípios, o CNG do presente 
Ano Lionístico tomou em ombros a tarefa, diga-se em boa 
hora, da planifi cação e criação de um “sítio” único que en-
globe além do Distrito Múltiplo, os 2 Distritos nacionais e os 
Distrito Leo. 

Da Internacionalização... à Globalização
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Ingredientes:

40 g de ouriços-do-mar (coral) 
4 cl de azeite ( metade para açorda , metade para o peixe)
10 g de tomate seco 
50 g de tomate cacho 
400 g de fi letes de Robalo  
3 pães de trigo (200g)
2 dentes de Alhos 
100 g de cenoura em juliana
50 gr de alho francês em juliana
100 g de curgetes em juliana
40 g de cebola em meias luas 

4 cl de óleo de amendoim

4 folhas de brick

Preparação:
Corte o pão em fatias e mergulhe-o em água fria. Leve ao 
lume o azeite o alho esmagado, a cebola picada, o tomate 
seco e o tomate cacho sem pele e sem sementes cortado 
em cubos, e deixe refogar bem. Tempere de sal e pimenta 
preta, junte o pão e deixe cozinhar bem em lume muito 
brando.

Leve uma frigideira ao lume, junte a cebola em meias luas, o 
alho francês, a cenoura, e deixe estufar um pouco. Retire do 
lume o estufado e acrescente o peixe em pedaços grandes. 

Deixe arrefecer um pouco e coloque a mistura em cima de 
duas folhas de brick, enrole e feche com dois palitos. Leve o 
óleo ao lume e quando bem quente frite os crepes, escorra-
os bem e sirva com a açorda.   

CHEFE HÉLIO

...na cozinha

Açorda de ouriços-do-mar com robalo

O peixe é um alimento do grupo das proteínas, grande fornecedor 

de minerais, tais como cálcio, fósforo, iodo e cobalto, e também de vita-

minas. Deve fazer parte da nossa dieta diária, e é indispensável na das 

crianças e adolescentes em idade escolar, e na dos idosos. É de fácil di-

gestão, menos gordo do que a carne e a sua gordura é de melhor quali-

dade. Algumas espécies, especialmente de águas frias, como o salmão, 

são ricas em ómega3, um ácido gordo, indispensável ao bom funciona-

mento do nosso organismo. 

O robalo é um peixe frequente na costa portuguesa, mui-

to apreciado pela sua carne delicada, leve e com poucas espinhas. 

É um peixe muito voraz e em algumas zonas de França foi baptiza-

do de “lobo-do-mar”. Pode atingir os 11kg, e medir cerca de 100cm

O ouriço-do-mar é um equinoderme, tal como as estrelas-do-mar e 

os pepinos-do-mar. Alimenta-se de outros invertebrados e de algas que 

raspa das rochas com os seus cinco dentes, localizados na superfície 

inferior do corpo. Estes dentes formam um bico e estão unidos num sis-

tema de ossículos e músculos bastante complexo, denominado Lanter-

na de Aristóteles. Não tem olhos mas o corpo está coberto por células 

sensíveis à luz. Assim que detecta luz, cobre-se com conchas, peque-

nas pedras e algas (!). Apesar de não parecer, estes animais movem-se 

com a ajuda de pés ambulacrários. O seu esqueleto duro e coberto de 

espinhos não é sufi ciente para os proteger de alguns caranguejos euro-

peus, estrelas-do-mar e peixes 

Alguns ouriços-do-mar são muito apreciados pelo homem e consti-

tuem uma iguaria tão delicada quanto o caviar. 

Chefe Hélio
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Gotas!...

“Se não deitar lixo no chão preserva o 
meio ambiente…
Se plantar árvores nas encostas age 
ecologicamente.”

Anónimo

“A Natureza trabalha em silêncio e 
não se defende, mas vinga – se.”

Ditado Popular

“Quem comete uma injustiça 
é sempre mais infeliz que o 
injustiçado.”

Platão

“O Homem que desperdiça uma 
hora do seu tempo, não descobriu o 
valor da Vida.”

Darwin

“Paciência e tempo dão mais 
resultado do que a força e a raiva.”

La Fontaine

“Respeitar as opções dos outros, em 
qualquer aspecto, é uma das maiores 
virtudes que um ser humano pode ter. 
As pessoas diferentes agem diferente e 
pensam diferente.
Nunca julgue… apenas compreenda.”

Anónimo

“Somos o que pensamos.
Com os nossos pensamentos, 
fazemos o nosso mundo.”

François La Rochefoucauld

 O CD tornou – se uma praga ambiental pela
acumulação de milhões de discos promocionais
distribuídos com revistas, empilhados em balcões
e enfi ados em caixas do correio.

 Sabia que os combustíveis
fósseis são aqueles que retiramos do 
solo, como carvão, petróleo e o gás?

O problema é que não são renováveis e 
quando esgotarem é para sempre.

 Um estudo realizado pela Universidade de 
Michindan, nos EU, indica que o divórcio tem 
um impacto negativo sobre o meio ambiente:

- aumenta o número de domicílios

- também aumenta o consumo de água e 
energia

- leva a gastos em médicos, psiquiatras e 
medicamentos

O melhor é preservar a Família.

 Uma tonelada de papel reciclado poupa 
cerca de 22 árvores, economiza 75% de
energia eléctrica e polui o ar 74% menos do 
que se fosse produzido de novo.

Curiosidades





A PLUSPRINT é uma empresa do sector gráfico que

faz o acompanhamento global dos trabalhos impressos,

apoiando-o na concepção e execução dos produtos

que são uma das faces visiveis da sua empresa.


